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I''j««-«ilfli««l<i de Direito 

Fiieram >ato hantem, aendo k|iprovsdoa; 
/" Anno 

Plenamente 
Manoel H.jmundo da Silva Pereire. 
—Reprovadoa, troa 
—Feitoo, ura. 

■J° Anno 
Plenamente 

Pedro de Aleuntars Naboao de Araojo. 
ApprovudoR 

Jsaéphino Fernandea da Silva. 
Antônio QalvSo da Coatt França. 
Antônio Ferreira de Souza Redondo. 
Migael de Qodoy Moreira. 
Urbano Maroondei da Moora, 

3' Anno 
Plenumante 

Franeieao X>vier de Sooza e Caatro. 
Franaiaeo Borja da Almeida Qomea. 
Antônio Rodrigoaa do Prado Nutto. 
Antenor An«aato da Araújo 
Franaiato M   Inglet de S .um. 

4° Anno 
Plenamente 

Pedro Teixeira Soaraa. 
Approvadoa 

Antônio Angaato Borgea Madeiroa. 
—Reprovalca, dona. 
—Ratiroa-«B, nm. 

5' Anno 
Plenamente 

Loii Cândido da Roaha. 
Pedro Manoel da Toledo. 
Joio da Silva Meirallea. 
Urbano Pereira da Araojo. 
Leonel Loratti da Silva Lima. 
Bacjamim Firmo da Paola Aroeira. 

Serio  «hamadoa  boja para examea da preparató- 
rio! : 

loglez áa 8 horas da manhS 
2 Alberto de Mello Seabra 
3 Alfredo Augusto da Fonaeca 
4 Alfra Io Augusto de Oliveira 
5 Alfredo Joaé Caiafa 
0 Alfredo Leite Rodrigues Torres 
7 Alfredo Patrieio do Prado Paulista. 
8 Ali pi o Corrêa Leite 
9 Álvaro Antônio de Sallea 

10 Álvaro Ferreira de Camargo Andrade 
12 America de Campua Sobrinho 
13 Ananias Pereira de Carvalho 
15 Antônio Cerqaeira Goulart 

Francei ia 8 hnraa da manhS 
1 Adalberto Pinheiro de Ulhôi Cintra 
2 Affonao ('elao Qarsia da Luz 
3 Alberto Oomea Cardoao de Mello 
4 Aloipe Laaaazea Machado 
6 Alfredo Ferreira Lage 
7 Alfredo Qonaalvaa de Oliveira 

11 Álvaro Aognato da Rocha Corimbaba 
15 Amando de Almeida Vergueiro 
lO America de Sallee Oliveira 
20 Antônio Carlos Qomea de Amorim 
22 Antônio Emílio de Souza Penna 
24 Antônio Qmdice. 

Portognez ao meio dia 
3 Affonao Ceiao Qaroia da Luz 
4 Alberto Oomea Cardoao de Mello 
5 Alcipa Laaoaaea Machado 
7 Alfredo Aogoato da bonaeaa 
8 Alfredo Oonaalvea de Oliveira 

10 Alfredo Theophilo Alvim 
11 Alipio Corrêa Leite 
14 Álvaro Augusto da Rocha Corimbaba 
15 Aliara Ferreira de Camargo Andrade 
17 Américo Sallea de Oliveira 
18 André de Faro Fleary 
19 André Peixoto Miller. 

Latim ao meio dia 
1 Abelardo de Cerqaeira Cez>r 
2 Affonao de Azevedo Marques 
3 Affonao Henriquee S-.lg^do Mendea 
4 Affonao Joaé de Carvalho 
6 Alfredo Ferreira Lage 
7 Alfredo Leite Rodrignei Torre» 
8 Álvaro Antônio de Sallea 
9 Antônio José Teixeira Michado 

10 Antônio HilitSo de Soaia Aymberé 
12 Antônio Rodrignei do Amaral Cezar 
13 Augusto Albino de Almeida 
14 Augusto José Pereira de Almeida. 

' A estaçSo central de urbanos foi apresen- 
da, ante-hontem, pelo guarda do posto da 
rua da Gloria, uma creança recemnascida, 
«ncontrada em abandono. 

A autoridade enviou-a para Santa Casa de 
Misericórdia. 

ALHHUHHlUUtU 

No dia 1° do eorrente. no logar denominada Pou<o 
Alegre, diatriato da Santo Antônio da Cachoeira, 
H n u. de tal, oonherido por Bento Ripidwa, asaua- 
siunn a An«Mo da tal, namarada do alferni José 
Gonçalves de Oliveira, ovHdindi -HO em aoguila. 

Assnmio, bouiem,o oargg da juiz de diroito da 
2.* vara da capital o er. dr. Manoel Jorge Rodri- 
go aa 

Deap:ieKa todoa na dian na RelaeSo, ás 11 horas 
da manbS 

■»  
O Club da Lavoura do Piudimonhangaba 

pretendo concorrer, com os sous productos, 
a exposição do oafò qoo devo realisar-se bre- 
ve, no edilicioda liscola Polytschnica da cor- 
te, __ 

Inaitltuto  «^Irurgleo 

Temos conhecimento de mais uma importante 
opera;! J realizada, neste bem montada eatabeleoi- 
meuto, pelo soo direotor o ar. dr. Carlos Botelho. 

Trata-aa de uma aperaçSa da talha na pasaoa do 

um dosota de 14 annos de odada. 
A operação corroo com a maior felicidade, sendo 

extrahido inteiro om calculo vesical du tamanho da 

uma nrz coberta da oristnlisiifSea   agudas. 
O operado, até hoatam, continuava nas melhores 

•ondições. 

Mais um santo em Santos apparecen. 
Parece que a Bortioga é o ninho de todos 

elles :—este também veio de lá. 
Diariamente tem sido visitaio pelos basba- 

ques que acham-se convencidissimosdasan- 
tidadedo especulador qae faz milagres, curas 
maraiübosas, etc. 

A policia aieda nSofoi visital-o... 

Por decretos do 8 do corrente foram no- 
meados: director da 1' dirootoria da sucrota» 
ria de estado dos negócios do império, o sr. 
dr. Antônio Augusto da Silva Júnior, sub-di- 
rector da 2* directoria, e para este ultimo 
cargo o si. Balduino José Coelho, official da 
mesma directoria. 

Escrevem-nos da freguezia da Fartura : 
c O seguinte easo qae voa relatar, ai não inspira 

interesse real. é, pelo manos, curioso pelas cir- 
eumataDOias qne o revestem. 

a As oito horaa da noite de 15 do moz passado, 
nm escravo do sr. Tindade de Mello, fui sorpre- 
hendido por uma cobra que havia-ao introduzido 
dentro da ceroola a enrroaaar-se-lha na porna. 

c O esaravo agarrando, «ntio a sobra pelo paaco- 
çn, ponde aabir-as da situação afflictiva em que se 
aahava, impedindo, assim, qualquer mordednra qne 
poder-lhe-ia ser talvez fatal, 

< O eaaravo não soube explicar como o réptil ha- 
via ae introduzido alli 

€ Â cobra media um metro de comprimnnto » 

Foi inaugurada a l0 Ho corrente a lu^ do 
[jharol do Hio Sâo Fi ancisco. 

Na fizínda do ar Joaquim Fernandes do Moraes 
Sampaio, município de Piracioaba, foi, a 7 do our- 
rente, enouutrada eufoioada. eia uma arvore, a ei- 
crava Eolnlia, e9r parda, de 20 annos da edada. 

Foi conmonieado o fasto ao ar. juiz municipal, 
que mandou preceder a uuto de corpo de delicto. 

Os directoros do Extt'rnato Azurára do 
Santos, pretendem ir osparar SS. AA. II na 
gare, acompanhados do corpo docente e alum- 
nos. 

Pelo sr. dr. Faria será offerecido um bou- 
quet de flôros natuiaos a S. A. a Priucuza 
Imperial o o alumno Carlos Oscar de Affon- 
seca recitará uma poesia, saudando S. A. o 
Príncipe do Grão Pará. 

Sua Magastade o Imperador reaebeo em audiensia 
publioa de apresentação, no Paço de S. Clinstov;. ;•.. 
sexta feira, 31 de Ootobro, is 7 horas da noits. o 
sr. cavalheiro Alexandra lonine, o qual, an ant - 
gar a Soa Mageatads a aaa cralenci^lda ouvia - 
extraordinário a ministro plenipotensiario de Bnt 
Mageatade o Imperador de Todas aa Rassiae, pro- 
nunciou o seguinte diacarao : 

FOLHETIM (3» 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio   de  Rlcbebourg 

SEGUNDA   PARTE 

OS DESESPERADOS 

NO 8IXTO AMOAB 

(Continuação) 

0 moço deu uma gargalhada estridecte, oorvosa 
• —Vaidade, orgulho, exelamon elle, eia o vosso 
aepulehro. ^    .   - 

Onda eatlo os meos belloa loahoa f Deaappare- 
eeram eomo a neva do inverno paaaado. 

B vós, minha» alvaa ilIoaSaa de outr'or», que flm 
lavaataa t A minha miaeria vos enxotoo e partia- 
tea aaanstadaa, como partem as andorinhas com a 
approximaçfo do inverno. 

Algom ventnroao talvez, diga : 
«BaaaAlexisMollin era nm homem sem energia, 

era om loneo; teve medo da miséria e matoa-Be> 
B' falao I Não, nlo tenho medo da miaeria. Pon 

nta lotai. Pois não Unho soffrido f Não gastei toda 
m minha coragem, sem jimaia aoltar uma qae^a ? 
Ah! nlo é por anlpa minha, qne fui vencido I Não, 
■i» deixardi a vida como om poltrâo. A fatalidade 
lançou o aeu decreto, en o exeeoto, an morro! 

A miséria J porqne ha de alia metter-me medo ; 
Ba conheço a misaria pallida. desearnada, tintante. 
eobarU da andrajoa, de olhos cavoa a hálito fétido í 
, miaeria sem am sorriso, de dentes compridos, 
aguçados pala fome... Ha muito qne a eonhaço; no 
dia am qaa naioi. alia recebeu-ma noa braços ; em- 
baloo-ma no eollo; ensinon-me a beber as minhas 
lagrimas, para mitigar a minha aede; aogoio-me 
per toda a parta; velou a minha cabeceira, sempre 
foi a «ompanheira inseparável da minha vida. 

Per qae oatle rMuarei ante a morta f boa preza 
soa, •lia espara-me Se não f»r eo seo encontro, 
alia virá proenrar-me, depoia da uma longa a ernel 
aloaia o'att leito d* hospital I Nlo qaoro morrer 
assim, não quero!.., 

lUlfilatrot Gilberto, Hageaippo, Moraao • vós oa- 
\m Uisi, %ui*i<* M Mr d* vM* WMW» «sr- 

«Senhor—Apre-nntaado u Vossa Mageatade a car- 
ta que me asrelita junto n Sua Paaaoa, na qualida- | 
de de enviada extraordinário e miniatro plenipoten- ■ 
oiario de Soa Migesta <e  o  Impiradorda   Todaa as f 
Rasaias. tenho  a   N,tiifaçãa de  poder   assegurar  a 
Vossa Mageatade que mou Aairu^to Amo dessja ■■m- 
oeramente «unaorvar e firmar pura sempre aa rela- 
çõaa invariavelman^e aordiaâa ^ue térn eziatido en- 
tre a Rnsapi e o faliz paiz qoo   prospera aob o 8oep< 
tni de Vossa Mageatade. 

«BnipregMei oertameuta todos os meos «afurç ia 
para puder cnorecer a alta approvação de Voasa Ma- 
geatade n ouso peür-vos, Seulior, que voa digneis 
de me não privar da voana indalgente bunevoleaeia, 
a&m de queea poasa doiempenhar o meu cargo som 
a mutua aatiffação doa dona paiz«s.> 

Sua Mago-tada reapondeu : 
«Mmto aprecio ent < novo testemunho do Bffiiição 

da meo muito caro irmão e prima o Imperador de 
Todaa aa Rasaias. 

«Bapero, ar, minintro, qne a voasa missão .nutri 
hnirá a manter ua rolaçSos da perfeita amitade ou- 
tro oa noasos paizea > 

Antônio José de Souza, vulgo Chininha, 
foi, por ordem do dr. chefe de policia, remo- 
vido para a cadéa. 

Maria da Conceição e Izabel do tal, por 
ábrias, foram recolhidas ao xadrez da estação 
central. 

Diz o Ato Branco do Pirasaunuoga que á 2 kllo- 
metros daquolU cidade, na estraiia que v.io ter ao 
Betb'em do Descalvado, foi encontrada em uma 
queimada, por Delflaoda t-l, uma ossada humana, 
junta á qual anh vam-ga e-tribos, redeaa oapa- 
toa. 

Ninguém sabe a quem pertencem estes rostos 
mortses 

A policia ainda nã i tomou conhecimento da fao- 

''* _ 
No dia 5 do corrente, no Porto Ferreira, 

foi collocada a pjdra funlamental da capella 
que vai ser alli edificada. 

PACIPICO E RIO UA. I»lt Ar.v 
Üaspachoa t-ilo^raphicoa expadiiaa do Pocidco 

para folhis plaiMias à\z\am: 
O coronol Ha edia, que era o prinaipal suatenta- 

dor da i'8ai-t'oeia do Trujillo, foi firido, fsito pri- 
sioneiro paias tropas iuglezaa e afínal morto polui 
snntic.eli.aia m ocoaiião em qae procurava ava- 
dir-ae 

A pnpulaçlo di doparlamento da Sinta levauton- 
aa a favor de I^laaiaa a depoz os cabecil/ias revolo- 
oioaarioa. 

José Miria Frias, sub-prefeito escerista da Tor- 
ma, : >   mpturalo em Pampas. 

Caüífes foi proclamado presidente da republica em 
Araqnipa, 

i     3   general Canava'ro,  oaoeriata, não quiz aceitar 
i    jhefl» auperio- que lhe foi offrtreoida e ratirou-se 

ara a Bolívia. 
— Palleceu em Lima o chefe das forças revolocio- 

narias, ooronel Miro Qaesada, qne havia sido feri- 
do em Trujillo. 

Varies diários deiLima pedom a amnistia para oa 
implicados na dofaia de Trujillo. 

Igleziae proíendia oocapar Ayaoucho e Cuzoo com 
um* divii-ão d* 2 000 h.man», que já havia sabido 
.io !«+ As ordaee oo eoron*.! ", ^nto. 

O general C macho renunciou o cargo de minis- 
tro plonipoteneiario ila Bolivia no Chile. 

O governo argentino sanecunou o projeoto da 
aecçio hypothec.ua no lianco Nacional, por meio 
üe «mU-ãu de letras 

As folhai tfflciaas da Eutre-Rioa dão eomo certa 
a candidatura do deputado Zeb Uos para governa- 
dor da provincia do Sant^ Fé, parecendo assim in- 
dioir acordo ou tre o candidato e o general RaCíido, 
governa.or de Entre Rios. 

A legislatura proviooiftl de La Plata approvou 
deflnitivaroenle a cessão de Flores » Bolgrano ao 
governo nacional para serem fedaraliaado». 

A câmara doa deputados nacionaea auetorisou a 
diretoria d» via forma do Campana ao Rosário a 
prolongal-a até Suucha'ea. 

Approvou tan bem o pnjejto de empreitimo mu- 
nicipal, supprimindj, ponm, a parte relativa á 
oonslrucçl i de um boulevard. Suppnnha-ae, entre- 
tanto, que o senado iusiatirã no asu projecto pri- 
mitivo, e que, reunidas aa duas câmaras, o dito 
proj cto aura approvado por dons terços de votos. 

A municipalidade da capital pretendia fazer por 
conta própria a illominição da cidade, com o que 
contava economisar 30 % 

0« Orientaea dasterraous em Entre-Rioa apresen- 
taram-se perante a Cone Suprema da Justiça, de- 
mandando o governo pulos prejaizos que soffroram. 

O Mensogeiro, do Rosário, aasegura que o coronel 

to», nobres heróns da miséria, levantai-vos dos vos- 
sos túmulos e vinde dizor quaes foram os vossos 
scffrimentos antes do morrer. 

Oilberto, não hei de morrer como tu no hospital 
Hotal-Diou, nem no da Caridade como tu, oh meigo 
poeta d» líyníoiis ; hei de imitar Chatterton. 

E deixou-se cahir no sen catre, acabrunhado, 
abatido e em voz lenta, de olhos fechados, começou 
a declamar versos profondamente tristes. 

O relógio de Saint Laarent deu horas. O poeta 
contou aa badaladas. 

—Maio dia, eó meio dia, disse ella estendendo oa 
braçoa; ah I somo é comprido o dia de hoje I 

üa repente om sorriso singular pasaoa-lhe pelos 
lábios. 

Metten a mSo em baixo do travesseiro s tiron ama 
pistola de dons canos, armando e dasarmando-a, 
como para divertir-as. 

—Velha pistola, disaa alie, vi-te nm dia n'um 
monte de ferros valhas e, sem sab r para que. oom- 
prei-te i sempre fosts o nnico objecto da panoplia 
do que davias fazer parte. Vinte vezes estive para 
vender-te. entretanto, conservei-te t alguma coasa 
dizia-me qne um dia en precisaria de ti. 

Ah I tu estás bem carregada ; eashi-ta de pólvo- 
ra s ohombo até a bosca . Dois tiros I é nm demais. 
Maa quem aabe? di primeiro, no momento supre- 
mo, minha mão pôde tremer. 

Companheiro do ultima minuto, assassino irres- 
ponsável, que ha de abrir-me a porta da eterni- 
dade. 

Nesse momenta, o maço sentia passos no corredor 
das mansardas. 

Qaasi immediataroente bateram á porta 
Alaxia Mollin eatremsceo, levantou-se como mo- 

vida par uma mola, lançou nm olhar feroz para o 
lado da porta e gritou : 

Entrei 
Uma lingneta enferrujada rangeu a a porta 

abrio-ae. 

DOIS POBRES   DMBOS 

Um moço alto e beUo, tj-azendo, como o locatário 
da mansarda longos «abellos de nm castanho claro, 
entrou no qaarto. 

Esse moço tinha uma dessas physianomias abor- 
tas qae inspiram sympathia á primeira vista. 

Rosto de deaenho correcto, comprido, magro, 
moita pallida o fttigado. O olhar era triste e moito 
brando 

O todo da phy ■ijuomia tinha nina exprasalo ln" . 
deflnivel de dAr contida e de resignação 

Bra evidente  qoe   eaae   homem  astava   saffren- 
do. 

Entretanto, a despeito do sen ar humilde, a soa 
bslla fronte estava illuminada.pelo brilho da uma 
altivas indomável. 

Pubremsnts vestido, via-se, íaailmsate,   que  sr» 

Iriondo estava mobilisandu a gnarda nacional da 
colônia E-iperança. 

O Sglo, de Montevidéo, diz que o governa orien- 
tal não aceitou uma proposta financeira de Verra- 
gands, relativamente no levantamento de novo em- 
preaiimo polo Bureau d'Escaínptes de Paris em 
• ubatituição do cuntractuto em Londrea com os era. 
Thompsun li o.ir & C.% para a unificação da divida 
nacional. 

Constava qoe Verrag nde ia fazer a mesma pro- 
posta ao govi roo argentino 

Na pnvoação da Federação um tempo.-al acompa- 
nhado do chnva da pedr<, destruía cerca de 60 ca- 
aau, muitas famílias ficara u na miséria, « a colhei- 
ta quaai totalmente perdida 

Por turbulento Antônio Martins Gomes de 
Oliveira foi recolhido ao xadrez da estação 
central de urbanos, sendo posto em liber- 
dade horas depois. 

  ,m 

Comaultu   resolvida 
Pelo ministério da guerra foi expedida aoa outros 

ministérios a seguinte circular oom a data de 5 do 
corrente : 

Ulm. e cxm. sr.—Foram ouvidaa as secçSes reu- 
nidas da guerra e marinha e do império do conselho 
de o«tado eobrn oa seguintes pontos : 

1» A disposição do art. 9° da lei n. 2 556 de 26 dn 
Setembro da 1874 já nomeçoa a vigorar, ou começará 
depois qoe se ti*"- effactivo o primeirj sontingente 
de qoe trata o § 7° do art. 3° da mesma leif 

2" Esta disposição aproveita também para as jnbi- 
laçSes, ou é upplicavel aómonte ás aposentadorias 
em empregas civis ' 

3° E' applisavel aus qoe serviram no exersito an- 
teriormente á sua promulgaçãa, e cuja tempo de 
serviço tenha de ser agora compatado para jubila- 
çãc ou aposentadoria, ou para estes regala o que se 
achava anteriormente estabelecida f 

E S M. o Imperador, confermanda-ae oom o pa- 
recer daa mesmas secçSes, exarado em oonsnlta de 
30 de Junho ultimo, houve por bem declarar, por 
aoa immediata e imperial resolução datada de han- 
tem i 

1° Qae, relativamente aos voluntários da exercito 
o da armada, já someçou a vigorar o art. 9° da ci- 
tada lei : 

2» Qne a disposição do mencionado artigo tanto 
aproveita ás jabila^Ses, como á« aposentadorias, em 
qnaeiqoer empregos; 

3° Qne não é, porém, applicavel aos qne serviram 
no exeicito ou na armada antes da promulgação du 

i mesma lei, e cojo tempo de serviço deve agora   ser 
| compatalo para  jubilação oo   aposentadoria, rega- 
lando para 0tPi  o  qne se  achava  antão estabele- 
sido. 

O qoe commnoico a v. exi., para os fina conve- 
nientes, e em solu.âo au aviso desse ministério de 
21 de Fivereiro do corrente acno, so* — Tc"i «aDen 
do-me declarar - •• •*> O"» o »»»« oathadratiso 
d» B<>»oia folytechnica, bacharel Álvaro Joaquim 
de Oliveira, de quem trata o final do referido aviso, 
servia effsctivamenta no exercito 16 anoos e dois 
mezes, dos quaes, três anoos, cite mezes e 25 dias 
om campanha. 

Deus guardo a V ete.—Oa>id'da Luiz Maria de 
Oliveim.—A s, exs. o ar. Felippe Franco de Sá. 

Expedio-se circular aos outros ministérios e aos 
presidentes de provinoias. 

Na villa de Caconde, matricularam-se, em 
lh73, 1563 escravos ; depois entraram   para 
o mimicipio (^53 e  sahiram 231,  falleceram 
231 e foram manumittidos  13. 

i» »»i> ■ ■ ™ 

Em   Sanla   Cocilia   foi preso   por ébrio, 0 
o italiano Domingo» Dirici. 

Durante o mez de Outubro próximo findo 
foram sepultados, em Santos, 43 cadáveres, 
sendo adultos 27 e de cretnças 13. 

Movimento da agencia do correio de Piracicaba 
durante o mez de Outubro próximo ando : 

Receita 493»730 
Despeza 296$666 

Saldo 197*064 
Esta qnsntia foi recolhida á collestoria. 
        ^ 

Foi nomeado lente substituto de scieneias 
physioas e naturaes de liscola Polytecbnisa 
o sr.Wenceslào Alves Leite do Oliveira BeUo 

A colleatorla de rendas geraea da Piracicaba du 
rante o raez próximo findo arra-sd .a a quantia de 
5385|313 Despendendo 1:240|780, hoavs a aaldo 
da rs 4 t4õ$033 qne remette-se á thesooraria, indo 
3:656|593 em dinheiro e 49iJ$440 am uma lettra con- 
tra o thesouro provincial. 

um infeliz, que visitava outro infeliz, a miaeria que 
ia cumprimentar a miséria. 

— Bm dia, Alexis, di»a» elle. 
Ao ver a soa visita, Alexis tinha mudado de alti- 

tude, B a dura expressão de seu roato, tinha-se 
abrandado subitamente. 
 Ah!   Jorge   Rimei,   exclamou   elle.   Bom   dia 

Jorge, aceresoenten caminhando para u aoa visita 
de mãos estendidas 

As quatro mãos uniram-se e elles ficaram nm 
momento em frente um do outro, e fitando-se. 

— Então, vieste visitar-n;e f tornou Alexis; é 
uma sorpress. 

—Não é agradável I 
—Sem duvida, pensei qne tinhaa-te esquecido de 

mim. 
Jorge sorrio-se tom tristeza e doçura ; 
—Qaando se tem nm amac amiga, rsspoodsa-lhs 

elle, não é faeil eaqosoel-o, 
A   mão  du    Alexis   apertou    febrilmente   a   ds 

Bate ficou um momento salada, mergulhando o 
olhar nos olhos sombrios do amigo, cume se qui- 
ze.se ler no fundo da sua alma. 

—Alexis, disse elle, estou-te achando om ar sin- 
gular 

-Qoe idéa I 
—Pareci qoe a minha presença te aborrece. 
-Qual t 
— Se te incommodo, diz-me 
—Não, meinoommodaa em nada, 
—Alexis, tu não me respondes com franqmza. 

Talvez esperes alguém ? 
—Não espero ntnguam, respondeu o moço com 

amargor. 
—Comprehendo, iaa sahir ? 
—Não, não pretendo sahir antes daa três on qua- 

tro horas. 
—Então, meo caro Alex s, o qne tens ? 
A fronte do moço tornoo-se de novo sombria. 
—Nada, respondeu elle em tom breve, não tenho 

nada 
li, muito agitado, som passo pesado e detigoal, 

deu quatro oo cinco vezes a volta do quarto, çm- 
qoanto o outro abanava tristemente a cabeça. 

Alexis voltou bruscamente para o emigo : 
-Deu agara meio-dia, vens talvez almoçar com- 

migo ? interpellon elle. 
—Não almccei, é verdade, respondeu Jorge sor- 

rindo-se som tristeza, mas não tenho fome. 
Alexis recomeçou o passeio na mansarda, depois, 

parando de novo em frente ao amigo ; 
—Ah! tu não tens fom», disse elle ! pois bem eu 

tenho... Mas, n>ea caro Jorge, to mentes I Como não 
almoçaste, tens fome, como ea. 

Jorge sbaixoa a cabeça, 
—Anda lá, o ten silencio é muito «loquents, con- 

tinuou Alexis; ambas nós temos fome, Ah ! to vi- 
nhas pedir-me almoço I... Pais bem meo amiga, nio 
te coagido, não te convido I .. 

—Mas... balbasUo Jorge. 

—N-io to convido, e por boa razão .. nada. aaores- 
centoa elí i batendo nos balsas com uma espécie de 
raiva. 

—Infelizonnts, disse Jorge, a minha bolsa está 
vasia c-mo a tua : não posao mesmo emprestar-te 
dez ceiuimos para comprar um pão qoe dividiria- 
mos, 

—Pobre Jorge, replicou Alexis, cujos olhos hn- 
medec^ram-se, vieste talvez, esperando qoe eu to 
pudesse empre<tar alguma c usa. Pois bem. meu sa- 
ro, depois de termos tantas v*sei partilhado o pão 
negro da noasa miséria, hoje havemos de jejoar jun- 
tos Mas não ma disseate porq.e snbiste a este ssxto 
andar 1 

—Qosria var-ta. 
-Muito bem. 
— E ditar-te adeus. 
—Dizar-ma kdeas ? 
— Sim 
—Eatlo pai lis f 
— Parto. 
-Quando ? 
—Hoje mSsmo. 
-Para uma viagem longa ? 
—Sim, muito longa. 
— Para onde vaes I 
—Para longe, muito longe. 
—Para a America, para a Oceania ? 
—Para muito mais longe. 
—Ah !. . e não voltarás mais ? 
— Do logar para ende voa, moguem volta. 
O mrço pronunciou estas palavras em tom qoe fez 

Alexis estremecer 
—Não comprehendo, replicou este, explisa-ta. 
 Meo caro Alexis, tomai orna re-oluçâo su- 

prema I 
—Ah ! 
— Amanhã, não serei mais daste mundo. 
—Qaeres te suicidar I 
—Bstoa cansado da vida, desta luta incesssnto 

qne é preciso sustentar com a adversidade. Com- 
pletamente desillodido, tudo mo iiborrece. 

Bicnta, amigo, tenho o coração cneio de amargor; 
são sei porque, a despeito de tudo, tenho fitado 
bom ; mas tenho melo, entendes, Alexis, receio 
finar coáu, 

Pois bem, qneio morrer antes ' ■ tomar odiu aos 
hiinaans, antes de amaldiçoar toda a humanidade, 
o qne fataloienle, aconteceria se eo vivesse mais 
nm anno. 

A minha sorte está resolvida ; rennncio a todo ; 
isso ms é fácil, porque não tenho mais nenhuma 
esperança. Apenss algumas horas separam-ma da 
morte, meu amigo, mas eo uão qois partir sem 
ver-te mais uma vez, sem dizer adsos ao meo oniso 
amigo. 

Alexis lançoo-i* noa braços ds Jorge s os dons 
desesperados sbrsçaram-se som sffaião, somo doas 
irmãos 

B nt i eram ellesi rmã ■ f Não tinham soffr do aa 
mstmsi UArsa | 

Da Quieta de Noticiai de bontem : 
O cJockey Clnb Klominenao» realisoo hontem a 

sua ultima corrida daats anno. 
A oonsorrencia foi numerosa s todoa os parcos 

foram b. m disputadoa. 
Pouco antaa do meia dia apresentaram-aa na raia 

9 animaes para disputar o primeiro pareô. 
Sahio vaocsdora Savana, qae fes a corrida era 60 

segundos, seguida de Almirante, vindo em taroeíro 
logar Eucharis. 

A poale rendsn 17(800. 
No segando pareô foi vencedora Afries qae fes 

ama bonita corrida om 84 segundos. Vais om M- 
gnndo lugar Pretória a em teraeito Marengo. Içá 
não eorrso 

Foi do 22$800|o rateio na poule. 
O teroeiro pareô foi disputado por SarUrslls, 

Lnoifsr o Silvia II 
Qanhon Sylvia II, que dssds o someço da sorrida 

tomara a dianteira. 
Sartarelle chegou em segando logar nlo sondo 

vsneedor neste pareô talvss porque o jeckey prendeu 
muito no começo da carreira. 

A vencedora fez a oorrida em 111 ssgundos • a 
poule rendeu 251500. 

Contesse d'01onne ganhou o quarto paroo 
em 137 segundos. 

Oaribaldi foi o segundo, tendo feito ama bonita 
oarreira PUiaJes, qoe doranta a sorrida conserva- 
ra-se na frente dspoia ds passar o posta doa dittan- 
oiadsa sedeo o logar a Oaribaldi a ehsgoa oa ter- 
csiro logar. 

A poule foi de 18$000. 
Aymoré ganhou oom moita facilidade am 73 ss- 

gundoe o quinto pareô. 
A poule foi ds 13)900 
O 6° pareô foi ganho por Sartarelle, chegando am 

segundo logar Regalia, e em tarssiro Aymoré. O 
tempo da corrida foi de 111 segundos o a poale roa- 
Sen 18$800. 

O «igual ds partida, neste paroo, fsi mia, pois, 
tenda o juiz de partida abaixado a bandaira a aeu 
xjndante não, foi dada por valida a sabida, o qoo 
deu em resultado não correr o Lnoifsr • o joeksy 
do Douro aofrear o animal julgando qne ara sabida 
falsa, o aó depois do ver qne effectivamsato a sa- 
hida era valida é qoo soltou o animal. 

Dina ganhou admiravelmente o 7* parco. 
Cambaia alcançou o segando legar, a Emilio II, 

que desde o grito da sabida tomara a dianteira, qne 
o nservou qaasi até terminar a corrida, chagoa cm 
terceira. 

O tempo da corrida foi da 173 ssgundos c a poale 
rendeu 15$790. Talitman ficou distanciada. 

Pelotiqneiro foi o vencedor no 8* parco segoido 
de Bella Yayá. A poale rendeu 15)300, c a a»»"- 
foi feita cm 89 aeunndn; . . _'. 

r. o » ummo pareô foi ganho por Pojnaan, qne 
logo ao partir oolloocn-aa na frente dos sons com- 
petidores. Adonis vsio em segundo logar, c ac e jc- 
ckey tlsessc algum aaforço, som certeza a vistoria 
sana delle, porém o Pojusan devia ganhar da qual- 
quer maaelra, 

A corrida foi feita sm 115 segundos • a pcnla 
rendes 3í$40j. 

A't 6 horas da tarde estavam terminadas as cer* 
ridas, tendo havido durante ellas a melhor ordem • 
grande animação. 

A quarta exposição de café, na corte, deve 
realisar-se no edificio da Escola Polytechni- 
ca, como a exposição anterior. 

Na cidade de Caaa-Brsnsa foi capturado e crimi- 
noso José Paulista, que chegou, ante-hontem e foi 
recolhido á cadeia, onde vaa esperar a abortara do 
jury dn Ratat.es para entrarem jalgameato. 

José Paulista eommattco am asaaesiaate am Ba- 
tataes. 

Recebeu hontem o gráa de bacharel cm ssisneias 
sociass e juridisas o sr. Liis Cândido da Rocha, fi- 

lha da falleaida desembargador Antônio Condido da 
Rosha o irmão do nosso amigo dr. Alfredo Augosto 

da Rocha, c qnal chegou ante-hontem da odrtc 
para assistir á solemnidade do mesmo gráe. 

Parabsna á familia do dlatinsto bacharel. 

Foi removido para a cadda, & ordem do 
subdelegado do Braz,  Clemente Antônio Plu- 
to Nunes. 

A' ordem do subdelegado de Santa Iphi- 
geuia foram presos, na Ponte Grande, por 
desordeiros e serem encontrados com armaa 
prohibidas, Manoel do Areai, Manoel doa 
Santos Motta, e Egjdio Narchinelli. 

—Ah I Jorge, Jorge, exclamou Atoais, moita im- 
pressionado, tu és melhor do qne oo I... Como tu, 
meu amigo !... Como to, meu amigo, acho qne a 
vida é  um fardo esmagador   a   reaolvi matar-me... 

Ingrato qoe sou, esqaeeia-te ao momento cm qoe 
tu pensavaa em mim. Se não tivoseca vindo, aa te- 
ria descido ao túmulo sem ter te apertado a mio. 
Ah ! sim Jorge, tu és melhor do qne ea I... 

Mas aqai estás, aqai estás, Jorge, meu cara Jorge; 
scffremoi jontes, juntos morreremos I 

—Como Alexis, to também qneraa morrer I 
—Sim, porque, somo to, estou aançado da vida a 

aborreço aos homens. 
Jorge, aentamo-nos o eonvsracaos. Procarcaca 

asqaeier qoe temos fome o empragaomas c melhor 
qne pudermos aa noasaa nltimas horaa. 

Como estás salmo, Jorge. Niogoota diria qae te- 
maste ama ressloçla tão tsrrivsl. Ba soa a fraqos- 
sa, tn és a força. 

—Eo estoo resignado, mais nada. 
—Sempra admirei o toa estoisisme e, sanfesso-ta 

Jorge, jolgava-tc armado contra todaa as deCCpçdss. 
O moço abanoa, tristemente, o cabeça. 
-Chegou o cansaço, ropllcoo elle; a lata foi tia 

longa e tão terrível 1 Nio podendo mais sapportal-a, 
deixei sahir a minha armadura. Reserve a qoo me 
resta do força o da coragem, para cahir sem fraque- 
za, de«t. vida que ji não me agrada. 

-Então, Jorge, como ca pardeetc todaa aa taaa 
illnaSea t 

—Dssappareceram uma a orna, levadas pelo veatc 
da desgraça, come no catam no aa pebrea folhas 
mortas. De repente fez-aa o vacoo cm lorae de mim 
o sobreveio o desanimo; então quebrai c ssinha pa- 
Iheta o atirei fera os mona pinsoie. Peie havia ea 
sempre cresr para vér ac minhta télco veadidea a 
vil preço o continuar o pasear fome? Havia cc de 
aangrar-me a dar o meo melhor saagao fava engor- 
dar esses mereadorea qne axploravan-mc I 

Diz-se, qae o Estado fas muito para es artistas. 
TaUez. M.s, en soa am artistaf Nem sei te tenho 
talento. E ainda quando tivesse, ficaria deeeoahe- 
cUo. perdido na chosma dos borradoroe. 

Não pertenço a aenham eirealo; oitea sé, isolado 
e ninguém ainda lembroa-aa de estender-mo a mão. 
A pobreza é om vieio, noa earo Alexis, todos arre- 
dam-se daquella qoe o tom. 

A directoria das bsllas artes anima oo JevaM ar- 
tistas ; dá-Ibea trabalhe. Ba pedi; para mim ala 
ha nada To io é dado por favor. Assim (oi, aaaim 
é hoje o aaaim será sempre. 

E' precisa ter protectiroo poderosos, e pare tel-ec 
é preciso abdicar toda a dignidade, faser serteziM, 
aviltar -se nm  homem, ceados, á forço  de haisMsaa, 

Pois bem, aãa, aãc posao ser acaa am latrigaatt 
■am am lacaie I 8.a orgalheae, 4 vordode, mas a 
ergolhe é e eaico bem qae possas, hei de 
serva-lot 

(CsmíafaO, 
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Üiario Popular » 

l'.' ««tto titulo it om BOTO joratl qae aoin»ç iu K 

tua poblioiflo, »»tti oiltd*, « qa* t»rí Jintnbuido 
ii Urdr 

hlo rcdsotora* «proprietário» d* ■<>» fulttk os 
■ra. dr. Amerioo d* Campai • Joié Msiri* LíIUOH. 

Bitua nona»» rsprueottm, DO duaoTolvirnsato d» 
impren-», nent» proíinoi».  io)i»ido»m»d«t dafiai-' 
dai • b»t»lt»»dor«i tadui», lilaatritdaa a   ooaviotoa 
doa   priaoipioa   qaa   adoptaram   a propalaram, ala 
hoje, naa diveraaa pliaaaa da ia* vida   joraaliatioa 

Ji ala aatta por as sootaram, tio   aumaroaaa 'io j 
•llaa, as diffar«n;aa da opioiSsi   polilisaa   a aoaiaaa 
qus nos aaparam do   prorssto    rsdaetor   do    Diana j 
Popular, o ar dr. Amerioo da Campos. 

Semprs hoovs, porém, a aarsditamoa qae sempre 
haverá, entra nói, um p)ata de soaticto e syaipa- 
thia—o antraahado amor á esta proviaaia e a TOD- 

tada de bem faier ao tratar-se do eDgrandeoimen- 
to a prosperidade delia 

Mas sa em nossa rsaprotiva anphera da asçlo esta 
divergência teve, mais de umi vez, da manifestar- 
aa som toda lealdade a franqa^za, na própria gene- 
rosidade destas ssatimentos soubemos, da nossa 
parta,—a esperamos que o nosso illastrado collega 
também soube, da sua—aaaontrar o modo de tornar 
as dissaaaóaa de assumptos de publico interesse 
•ooeitavais a jimais evitadaa. 

NíOBíO, porem, ahyojpitbia eaa sonsidera(9eB pes~ 
•OMsqoa temoa pelo eleganteescriptor qoa noa fazem 
■kodar ouiu tuda a súidialidada o apptresimaato da 
Diário Popular. 

Saudando a nova /olha, raproduzimos âelmsnte o 
geral sentimeato do pobliao da «apitai e da pro- 
vinsi», ambos habituadas a aontar o dr. Ameriso de 

Campos «orno jornalista notável por mais de um 
titula. 

Da raoonhaaida modéstia a fineza litterariaa, non- 
•1 procurando tornar saliente a aua personalidade, 
d* espirito eminantamenta pratiou ao tratar dos 
soasassos do dia, oa soa mais ampla variedid», fu- 
gindo as brumas e divagaçõss rhetoriaaa, da apura- 
das faculdade» estheticas, o sr. dr. Amerioo de 
Campas prestou, i d,versos jaraaes, e, sobretudo, á 
Pnvincia de S. Paulo, cuja redac;Sa acaba de dei- 
xar, a poderoso e apreciado oon«orao da aua esme- 
rada penna da polemista a aritioo 

Na divaraidade das suas produc^dis jornulisticas 

iempre observava-se uma unidade, e anidada real, fi- 
lha de um desígnio determinado, de uma inspira- 
ffto geral : a jaata proporçlo antre a imrginaçSo e a 
obsarvaçlo. 

Odr. Américo de Campos, nesta ponto, torna-se, 
ao eacrever, um verdadeiro pintor. Oseuasiyloé 
dos mais gxpresswoi : ells t «m, somo om poeta, a 
faculdade de ver ae suas idéas e, como um pintar, í 
detornal-as visiveie : sabe animar as abstraCfSes, 
dar-lkes aorpo, gestos, attitades. 

E a soa penna é franca oomo o sen caracter, ad- 
versa dos equivalentes das pariphrases—esâas bypo- 
«risias aa iiUB..„._  ***** avidente» a pal- 
páveis oa sane raaiosinios. 

O moralista é, talvez, am pooao aasptico. Haverá 
niaao um mal? Acaso tio sara, ás vaias, preferível 
Mae absteoçto da julgamento final sobre as coisas, 
á pratençio—lão freqüente—na educaçlo brasileira 
•B que fizeram-sa certoe enxertos eztrangeiros 
—da faire ia leçon à Ia nature, como dizia Mon- 
taigna t 

Em duas palavras : só merece anaomios o jorna- 
lista que, sem ser aggressivo, nem intolerante, nem 
eatboquisador—sã prosara ser—invaatigador. 

Quando outros elementos faltassem, o que nâo se 
dá, para o bom acolhimento qoe todos fizemca do 
Diário Popular, bastsria eitir a soa principal re- 
daeçlo «anãada ae «ollega i que nos temos referido. 

Mas o Diário vae ter, tambom, no sr. José Maria 
Liabos, om valioso factor de bojo êxito 

âozando da bem conquistada rsputaçlo de hones- 
tidade, dotado de inexcedivel actividade, profunda- 
mente aonhacador da organisaçio dos jornaes nacio- 
naas a da todas as quastSis administrativas, tecbni 
oaa e econômicas relativas i poblicidade, o ar. José 
Maria Liaboa tem direito á esperar do pobliao, a, 
■obratado, da oommersio, » enimaçlo qoa lhe dese- 
jamos. 

Entra os eommeroiantea desta eidade s(o nume- 
rosos cs amigas da laborioso ex-administrador da 
Pronincia de S. Paulo, oumprindo dastasarmos, 

principalmente, os oommerciantes partnguezes á 
«njoa interesses o sr. José Maria Lisboa tem con- 
aagrado longa e intelligente dsdicafio. 

Ainda nma derradeira allusSo pessoal : a nossa 

Mtisfa;Io em taodsr ambos os radactorea a proprie- 
tarios du Diário Popular torna-se mais grata pelo 

faato da aar isso feito naa aolnmnas do Correio 

Pauiúlano, 
Durante longos annos a rsdacclo e a adminia- 

traçio do Correio Paulittino tiveram nos collegas 
da sova folha anziliares cujos serviças sio oonhs- 
eidoa de todo o publico desta província. 

Após largo deaorso de - tempo julgamo-nos felizes 
•na dirigir ao dr. Ameriso de Campas e ao sr. José 
Maria Liaboa, ao mesmo jornal qaa ontr'ra da tan- 
to lhes foi devedor, aa ainceras axpressSes dos votos 
qoe fazemos pela prosperidade do jornal qoa acaba 
da ser publicado. 

Ela o editorial em que o Diana Popular apre- 
eenta-sa ao publico : 

Sio nasasaarias dnas palavras para explicar o 
Bossa appareoimento á frente deste jornal 

Postos 'inesperadamente á margem pela nova 
empraia da Provinái, como é sabido, pdda-se diser 
qne reanrgimoa de om margolho. 

Bdusados ambos na imprensa, om «omo typogra- 
pho, administrador, ate., dnrante 34 annos, o entro 
dedicando-«e ao jornalismo ha cerca de ZO, ambos, 
portanto, experimentados nestes laboras, te o do-lhe» 
ji om aarto amor, e ao mesmo tempo, diga-se «om 
franqueia, pouco prspsrados para abraçar nova 
Vida ;—que fazer f 

Afastados de om território aobre que nos julgá- 
vamos «om aertoe direitos, i (orca de o smanhar 
por tantos annos, volv«mo-no« para a primeira 
restinga de terra qne se nos deparou e vamoa reco- 
meçar o trabalhe interrompido. 

EIS-BO«, pois, de nsvo na imprensa ; nSo na im- 
prensa (andada á custa da muito», assente em for- 
tae aapitaas e eereada de absatadoa proUetoras. 
Ni* ; vimoe modestamente, apenas   «om   os   velhos 
Ínatremeatoa de trabalho, am tanto cançado» da 
idar, maa cheio* de boa vontade e coragem para 

vencer oa embate* da grande Insta. 
Sabemea qae ala aoa (allarlo impasilios a difli- 

enldadss no caminho, o qae sérios obotsealaa noa 
Uo da «ar opposlos, msa tambsm «abemoe qae nio 
aerà pequeno o numero dsqaallaa qoe nos ajodario 
a daspmbaraçar a vereda qoe praundemoa lavar. 

Iramos devagar, porém abagaremoa ao certo ao 
ponto almejado. 

Só precisamos do (avor pobliao, e todo faremos 
para o merecer. 

IUO temoa programma ; nada valem eompromis- 
aoa qae podem falhar, o ao demais sio bem eonhe- 
aidas aa idéae dea (aadadorea do D<arta Popular e 
nio ha exagero em diser qae eaas individualidades 
▼alam boa am programma. 

A longa pratica dea hameas a das aoosas nos eo- 
aiaou a preeiss iadepeadeneia e moderafle, qoe será 
a norma das dieeassSae em qoe   noa empenharmoa. 

Serio atteadidas o dadaa á pablieidode toda» aa 
raalemacSee jastaa e (eitae por peaeoa «ompeteate. 

Daremos franca inaarçfo e srtigoe scieatiliaos. 
|itW'*rÍ(f t políticos d«   resoaiscido (Beraeimanís. 

A parta inaditorial será fransa a todas as rpl- 
niSo», exigindo-aa, oomo de coalume. mapcasabili- 
d.ifiB do autor • inuralnlalo un eicriptu*. 

Náo aceitaremos    lestas  du ferro. 
Náo podendo agradecer possoalmente a cada um 

doa oavalheiroe que oos tem auxilia Io, pur qualquer 
fôrma, na fundsçto e apparecimeolo dota (oiha, 
d'squi lha» enviamos o oosao sincero raconheci- 
uiento. 

A. DE CAMPOS, 
JOSK  M Ml! A   Lislio*. 

Fallücou,   ■■iii   Loroua,   a   uxma.   sra.   (i. 
Thdodüra Carolina da Soledade que ora mui 
to ustimada  u gozava Uo muita  uouüidoraç&u 
pulas suas virtudes. 

Tlieaourario ile   l^azentln 
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min L«aort'>,   Kavaro, Uiduru   Nardelli,   Joio Bap-       yg. AA. admiraram o panorama quo diante dallaa 
llti (1 .(fl e Jcaé Judioa. ! aa rtessnroUva, 

Kin<i« a rauniâo, it   d.rscturia,   acoiupinhada das '     O Saiuioariv soleuniaav ,   hoolsiu,   o asu ÜH» ao- 
paaaoaa pro>eol««   á ruunili,   percorreram   aa ruas | nivaraario, de aorlu   qu«  HS. AA.   «bagaram na o«- 
da didada e no trajaolo aa olaram   ;<« autoridade» da   «aailo em qi* M f"»t«j«v« et.e «eciiaaso. 
•jioimo» |     A djrecváo di f<»l> 'Ar» cooUaJa au C^ui tf ii« iVa- 

— ^^^— ' vmb^o, comp «to dl atutau ia da Samiaario. 
UurautO a  UOitO    do   auto-hontom   Uüiiser-|     A'« 3 H o»  ..ooina,. distimlo» «m «uiumnas, mar- 

cbaraiu aui dirou'á'i   á   e»pli,n*da uroxima   ao pia vou-so apagado o combustor u. 
da ülona. 

111   da  rua nalto oudo «ii u»b . 
iniuii»   dividiram - na 

Do major Domiogua Sortorio.—Ao ar. oolleclor da 
oapilHl para informur. 

Ce Carvalbo & Kilbo, pruaoradore» de d Curolina 
da Kocha Camargo Silveira—Isforme a oantadoria. 

Do padre JoSo C»ilos da Cunha. - Dofendp, de- A auouriuaie loxou ejniiOJim 
vendo expedir-»e ordain á oollestona do Hananal procedeu a auto d>i crp < da delicio 
no» termoa da informaçáo  '"'^^^^ 

De Antônio Gonçalvtís Campos —Haja vista o sr. 
dr. procurador Üscal 

Do dr José Joaquim Cardoso da Mello —Dè-se a 
certidlo. 

Da Lúcio José Monteiro, »arc''rairo da cadáa ds 
villa de Nalividadu. —Psia que posaa »ar attaadido, 
deve apresentar com potiçH^e não otUcio o titulo de 
aua nomeação com v^rba da data em que prestou 
juramento e tomou posse. 

Da Frana.sei Antônio de Campo» e Pedro Fran- 
cisco de Sooxa. —Digam os ars. aonlfidor e Ur. i ro- 
coradur nasal, lendo em viatt o olSaio da oollecto- 
na de Mogy das Cruzes n. 35 da 8 do rorrema. 

%«UIOM!«<» p0llttea 
No Guaripoaabu, da Bragança, o honrado 

sr. capitão José Rodrigues Fróes publicou a 
seguinte   declaração : 

«Ku abaixo assiguado pertencendo ao par- 
tido liberal desde muitos annos, mas applau- 
dindo sempre a biilhaCito carreira do parlido 
conservador, principalmente agora na defeza 
dos interesses, da ordem e da prosperidade de 
nossa cara pátria, .vendo os desmandos, e in- 
justiças praticidas a mim nesse partido a que 
pertenci : desde jà declaro-me de hoje para 
sempre unido ao partido da moderação, do 
progresso e tranquiilidade—ao grande parti- 
do conservador—■•■ quem devo grandes fine- 
zas, e me acolherá com toda a benevolência, 
e estarei sempre prompto com o meu peque- 
no prestimo e apoio á cau.^a do mesmo parti- 
do. 

Cambuhy, 2á de Outubro de 1884.» 
«JOSé RODRIGUES FKóES 

A arretadaçlo provincial effaatuida p'la o lles- 
toria de Piraoisabu, em Outubro próximo lindo, im- 
portnn em 804$d34 Para oecorrer á despeza de 
1:294$ 74, realizou-se um saqae de 490$440 centra a 
collectoria geral. 

Na epocha do encerramento   da   matricula 
geral,   no   município  da Mococa,   existiam 

i -.036 escravos; entraram  depois   i)6fl   o  sa- 
turam 2á« 

Desde aquella epocha atè Junüo próximo 
passado falleoeram alli 294 escravos e foram 
manumittidos 21. 

No mnnicipio de Bragançi existam 95 escravos 
maiores de 60 annos, sen Io : de 80 a 70 annos, 61 : 
de 70 a 80, 29: maiores de 80 annos, 5. 

Calculando-se a populaçlo escrava em 1.800, a 
proporçlo regula 5 % 

A' ordem do subdelegado da Consolação 
foi preso, por desordeiro, o italiano Luiz Vi- 
vaça. 

De uma carta datada dos Aymoréa, os collegas do 
Brazil extiahiram o seguinte : 

« Os bogres deDominadcs Pcxixá* têm ultima- 
ment» feuo mnitaa correrias, a dez léguas de Pbi- 
ladelphis, ai cilada da Tbeoiibilo Ottoni ; ha una 
quinze dias mataram quatro pessoas, sendo duas 
orian;as a dona adultos. Tem lambam navido por 
aqui muitas mortes e ferimentos graves ; nio ha 
antoridalBs, nem sombra da soldados Nâo »• pode 
sahir á rua sem ser bem armado, pois a cada p»sao 
oorrt-se o risco de aer attaoado por ladrSas e assas- 
sinos que aqui se acham refugiados a impones.» 

Durante o mez de Outubro próximo findo 
íalleceram em Itü 35 pessoas. 

Notifia   o 
tem : 

« Na noite da anta-hontom para hont^m, pooso 
depois da rnsia-noits, diverso» ratoneiros tenlarum 
penetrar na sasa di raa do Oòas, esquina do beoco 
que dessa rns conduz á da Conceição. 

« No prédio habita a familia do sr. Manoel Joa- 
qniu Moreira, ashandu-sa esta senhor ausente, na 
Cdrta 

« Apesar de ouvirem vezes dentro da casa os ga- 
tunos nio as amedrontaram, «Oütinuando na saa 
tentativa de arrombar a porta. 

« Imprassionadiasiraa, a esposa do sr Moreira sa- 
bia ao qointal a apitou repetidas vezes, e chamou 
algons vizioho- em sen auxilio. 

« Só entlo os larápios se pozeram em foga, sal- 
tando dois para uma ebaaara fronteira e ootros 
aorraodo em direcçáo ao largo da Carloa GLmea.» 

No dia 30 do mez passado, no b.irro do Arraial, 
mumaipio da Brairaoçj. Antônio Cbristino ferio 
levemente a Antônio de Campos Baeno, servindo-se 
de orna (jca de ponta. 

A aotoridade procedeu a anto de corpo da delicto 
e prosegoa eonforme dutarmina a Ui. 

DVrio   de   Campinat,   da   ante-hon- 

Depois do competente e respectivo . xamo 
medico, Januário Alves Marinho, recolhido 
á cadeia do Rio Claro, como assassino de 
Aona de tal, foi declaraJo affectado de alie- 
nação mental, 
    m  

Por ordem da respectiva autoridade /oram reto 
Ihidosao xadrez da aatsçlo da Sinta Ephigeoia : 
Brandina Maria de Jesus, Adio d« Toledo e Leo- 
poldo Banana, por ébrioa e torbolaotos ; Francisco, 
asaravo de José M*ria Pereira da Rosa, pi.r (agido : 
a c,cheiro J,ío Joaqaim da N,«citi «nio, por des- 
alteoder ao guarda do posto, sendo posto logo em 
liberdade 

Serviço postal 

A administraçfto drf correio de S. Paulo, 
expedirá malas a 12 do corrente, para Para- 
naguá, Antoaina, Curitib», Santa Catharina, 
Rio Grande, Porto-Alegre, Montevidéo e 
Bnenos-Ayres, recebendo registrados alé 4 
horas do dia II e a correspondência ordiná- 
ria até *i horas do mesmo dia. 

Foi eaptnrado, em Piraaissbs, a 4 do oorrnnte, 
Benedisto Ribeiro, proaoneiado ao art..l93 do Cad 
Crim, oomo autor da tentativa de morte aa pesnoa 
de Francisco Aot. nio O n;alvas, ha esraa de am 
anno. 

RaaIi«oa-se, á 6 d» corrente, em Pindsmonhan- 
gaba, a reanilo da colônia italiana alli reaidente. 

Presidio a reaoilo o ar José Judica que proferiu 
am longo discurso Proeedso-se depoia» leitora dia 
estatatos e i «leiçío da direotoria efifectiva, ficando 
assim constituída : 

Praaidente-Joaé Judica; vice-pre»idonte. Joio 
Bsptista Oaffi ; thasoureiro, Vicente Jadiae; vica- 
theaonreiro. Domingos Msgaldi : primeiro secreta- 
rio, Krancisco Faveru; segundo, Bttora Ooffi; con- 
selheiros ; Carloa Pslaszi, Isidoro Nardelli, José 
Anloaio Judiee e Joio Latorao». 

Orársm amd» « rae.taraa peaiiw o» ar*.  B»sj - 

Vindo de S Simlo, «bogou, ante-hontsiu, á aa 
pilai, afim do bauar H> respectiva «ufanu.iis, u 
seiiuulo i.arganta do corpo pnlicisl permanent- 
Heruardino da Sounu AUei Acciuli, coiuuj.iudaiile 
da poliuia looal daquelhi villa 

O segundo sargento Aooioli Ireuxe sais prufuuJu" 
frrimeul s ua oabeç^ o luxado um d.Mo da nio es- 
querda, ferimentos .■ .n rooebidoa na aggiessdo do 
que fdra viclnua, na leforiJa villa. aun^oruie uoli- 
ciaa.os ha dias. 

Na freguuzia de S .lore do Kio Pardo, a Z do cor- 
rente, dau-se um ouniticto entre Joaquim Vict rino 
e um camarada deití de uorne Maltaías, coulliotn do 
qual resultou diaparur o pritueiru um tiro du gir- 
luciiu sobre o seguudu, farinuo-o levemenlo n» ro- 
giáo thorsxica anterior. 

A   auctiridale   loxou   c^nhesinieuto   do   fuoto e 

Em lf>73 existiam no luuuicipio de Uasa 
Branca ^,260 escravos, quando enoerrou-se 
a matricula geral 

D-jpois desta entraram 4,411 e sahiram 
1,164. 

De 1873 até hoje falloceram 004 e foram 
manumiUivlos 80 

OUItusirio 

SS AA. Niqualla logar oa 
- ao dois grupos, trazendo 

«uda uui delis» (. o íoroiu.t tnilitarea, ropre»ontaado, 
um lado, trop^» fr«i}cniuH, a uutro, pruasianas 

SimuUraiii urua bilMlba, em que ai bala» erum. . 
de al^O'ilo c< it'i>riuiidu 
^Aaias do OOuiiiM aantaraoi mu   Lyiuoo ui.cioual. 

Jemripto   expreaibiuente   p^iu  dr    Antunio Alvares 
Lobo, | ara a fnala de 7 du Sulanibro. 

Cuiueçou   -ir- u   aowo»tu;   o»   bailigdrautes 
aparavam as tialan r > i> os escudos, mus aquelles 
que uraut furidos, luta e, aptuhados oelus ituprovi- 
sados proji'OliH, ouusid.raram se moitas e, portanto, 
fora de couibato. 

A batslba decidio-se em ftVO' dos frauceies (pu- 
dera I . , indo gurliosamenta, o general vencedor o 
seu» caomradas nllirnjer a > A. a Priosoza Impe- 
rial   UH M  !.n   ;i.    do     HOU    UCaUl pa IU t U lO   aO   ;UiI'l   IIH 
VIVOJ ao «campus francaz e morras ao «campos 
prussiano (! 11) 

S. S A. A retiraram-se ás 5 horas para a casa 
do oxrao. sr. Conde de Três   ICios. 

Dalli tornaram á sah'r ás 8 horas da noite para 
assistirem ao espectacnlo m theatro S   José 

S S. A. A. partiram, boje, ás 9 horas, para o 
Ypaaama, .iccou.panhadas do sr ministro da agri- 
cultora que huntim chegara a cap tal 

Em outra secvlo publiosmos o tele^ramma do 
nes-o c rreipnndünto acerca d > dia de liou tom. 

em 

Honrado   com   a    preseoçt   de SS   AA. II., reali- 
sou-se, .inte-honlem, no S   José, o espeotasnlo pro- 

Sepoltaram-sa no cemitério municipal os «aguin-   "«♦•f»,  P"1"     clal>    Oymnastiao     Portugnez, 
tes cadaverea i | benencio du (impo Dramático Infantil, 

Dia 8 
Tberez., 16 u.a«e», filha de  Pedro   Tacicolé, mo 

rador no Cambuiy,   fregueziu   da -« : i>ti'aa;âo cere 
bral.   (Altestado   do   oirargiio-mór   Cândida   Ri- 
baiio ) 

Dia 9 
Faostino, 21 dias, 61ho de Benedista Maria io 

Espinto-Saoto, moradira na Ponta-Qrsnde, fro- 
goezia de Santa Bphif;enia : inviabilidade. (Attos- 
tado do dr. Mefquita.) 

Josephioa Horanlana dn Costa, 39 annos, casada, 
moradora á rua da Boa-Vista, freguezia da Sé : tu- 
bercolos mesüntarisos. (Attestado de Caneiros Bas- 
tos.) 

Um fato, do sexo masculino, filho da José Alves 
Pereira, morador á rua doa Guayana/es, freguezia 
de Sinta Ephig^nia : uasaido morto. (Altestado da 
psrteira Julia Neubemer.) 

Na reunilü de assembléa geral de accionistas da 
Companhia ramal férreo do Rio Pardo, eif^ctuiida, a 
5 do corrente, na «Idade da Casa-lira nos, depois de 
discutida amplsmenle e á vista de um actãma dos 
dois traçados do Rio Verde á Casa-Branca a á La- 
gôi, apresentado pelo engenbeiro em ohefe dr. Mar- 
tiniaao Brandia, ficou resolvido, pur 387 contra 189 
votos, que deva sor aduptado o traçado qne vae á 
Lagoa, 

A noticia é do Caii Branquenge 
 ^. o m*  

A collectoria de rendas geraes da cidade 
de Itü arrecadou durante o maz da Outubro 
findo, a quantia de 1:481$478. 

Despendeu a de 1:099$033. 
—A das renlas provinciaes arrecadou no 

mesmo tempo, a qu mtia de 209$7t)0. 
Despendeu a de 811$073. 

Chcgadot» a 8. Paulo 

Âeham-se hospedados no hotel da França, thega- 
dos hontem, os srs. : 

Astolpho le Noronha, 
Dr. Augusto R biiro ie Lnyolla. 
Commeudador Franoiaso J   B.ttencoart Coelho. 
Jolio Conseiçãn 
Dr. Htnrique M^rquis de Cirvalbo. 
Domingis B»trl. 
Joio A. Pinbsiro. 
Luiz de M .Um 

Sabbado próximo passado compriraentaram 
S. S. A   A   II.   o sr. coronel   commandaute 
do corpo policial permanente, major fiscal   e 
alferes ajudante do mesmo corpo. 

—• mi 
Esteve, hoat'm. i.a ctpilíl, do pasisgim para a 

corte, o «r J P. Ia M itla Ju jior, ra laitor do fíio 
Branco, qne naomp.nhi as Buostra» de e'té d > ma- 
ni«ipio do R beirao Preto, as quaaa dei em flgorar 
na Exposição que, ua e§ta, iaaugurjr-se-á b eve- 
nnnie. 

As referi ias amostras sio as mesmas qne censti- 
tuiram a exposiçto municipal da eafé effattuaia, ha 
pou«o, na cidade de P.rassonanfra, 

Fizeram-se ali represeat->r 64 fazendas. 

Para a exposição do cale na corte, os va- 
pores da Companhia  Paulista de  Navegação 
também conduzem, gratuitamente,  as amos 
trás que para a mesma  exposição   forem en- 
viadas, 

E' o que foi communicado ao Diário de 
Santos pelosr. Bloem, digno agente d'aquel- 
la companhia em Santos. 

SS. AA. II. foram recebidas ao som do hytmio 
nacicnal « cunduzida» ao seu oamarote por ama 
commissSo do Real Club. 

A plaléa a os camarotes estavam repletos de es- 
pectadores. 

Ropresenteii-ie, pi>la segunda vez, a comedia 
« Phantssma Branco a 

Tâo bom intarprntado» foram todos os papais, tle 
animado correu o espectacnlo, tio lisongeira» foram 
as m<>nife»taid)s do publico, que nio duvidamos em 
slassificar coma brilhante o suecesso obtido ante- 
hontem por aquelle grupo enc.mtador de jovens cul- 
tores da arte dramática. 

SsbaatiloEloy, Adalgiza Sogurado, Arlindo Leal, 
Lusinda Vaaqufs, Maurício Levy, Òuilhermina de 
Almeida, Saveriano Leal, Benediota da Siqueira e 
Eugênio Ferreira condoziram-ee galhardamente e 
foram além da espeetativa gerol 

Náo podemoe oeixar de ('e-laoar tartbem, mais 
nma vez, cs nomes do 8'. capiUo Correi Vasqnes e 
do «r. Leal, a ooj s esforços dove-sa, em grande 
parte, o suacesso do aspectaoulo de ante-hon tem. 

No primeiro enlreacto o sr. conselheiro Leoncio 
de Cirvalbo aaud-ia, im aome do Grupo Dramático 
Infaitil, a SS. A A. It Recordou em ssguidaos va- 
liosos serviços r> e lados por SS. AA. á. cansa ds 
protecçlo d* itf.ncia desamparada e acerca desta 
importante questão abondon em diversas conside- 
rações philoHophicas o moraes. 

Ao terminar o segando acto SS AA. II. retira- 
ram-se. 

No final do espactaoulo foram calcrosamente ap- 
phudidos e repeli Ias vez s chamados á soena cs 
jovens e intelligente» artistas. 

Si 

LU EGfUiiMS 

Caixa  Bcoiiootlca e lUoate 
Soccorro 

O movimento de hontem (oi o segainte: 

de 

OAlIi    KOCUNOMIOA 

111 entradas de depósitos 
7 retiradas de ditos    . 

.    4;635$0O0 
t     9ÕO$000 

MONin na sooooano 

4   empréstimos sobra penhores   . 
3    resgates   de   penhores    .    . 

SMtfWO 
t3$000 

SS. AA II. oa «ra. Conde e Coodessa d'Ea e filhos 
assistiram, anle-hontem, missa, ás 9 da manhl, na 
sapells do Seminário Episcopal. 

A'» 11, depois do almoço, (oram, em earro espe- 
«isl da Campanhi. Cama da Ferro, visitar o edi- 
licio da s.ota C^sa, oo b.irro de Santa Cecília 

Abi foram recebidos pelo venerando arsipraate 
dr. Andrade, provedor da pia instituiçla, e os seus 
resuectivos empregados. 

Todo o edifloio, desda aa .nfermarias até a aozl- 

de SS   AVü" ^ "*a,i'"'r"',,•   ,"1»n"»' »   «ttençla 

nin.Ví'* "c,la^d»   D"'»   ««cola, cantaram aa me- 
n^nsaam hymno, off,recenda á SS.   AA. ramos   de 

Foram pelas referidas meninas pronunciadas al- 
losoçOes em franaea e. por nma dali.,, uma poe.la 
em portuguez, saudando os visitantes. P ' 

. Calhedral. , nde (or.m r«o«bid.« pelo rea^ec 

Em ««goida (,ram SS. AA. viaitar o interes-ante 
mnsoo do nosso tonr.do amigo ar. «ironal sTtôri.! 
onde 5 A. o ar. Conde d-fio examinou cuidadosa: 
mente a. collecçCas num.sm.ti... .othr.pXgi", 
UgiVa0. *'"'• *******> o"»thoU.gioaP. . fc,.0": 

Abi vieram reunir-se á SS. AA. os seus Qlhos 
.companhados do dr. Ram„ G.lilo e do profe.íÔÍ 
Stohl,   bem   c.mo   d,   ar.   pres.denta   d.^provi" 

*.pàú2dee ^r,r9a8nÍra,n X0Í'" V""*»™"" Epia- 
Ahi   (oram   recebido» pelo  sr. bispo   dioce.ano * 

corpo do.eate do   eat.bel elmeato, «aja pátio estav* 
adornado expre.s.mente para a air.oi.UuoU   ' 

u  amiaanu   asironomo  irei   Qermino d^Annssv 
alli s« a«bava. uLdo . honra de mostrar á SS   AA 
Ml.?!!'.1!'1? tf'b»l''osqa.,x««nt.r. o. raa.va,. 

a*   1\    saiaocia que «om tanto amor «olliva 
«■       AA.Iwr»0""am Ud,« a«d«p«Bden«ia. d. 8«- 
no^álí     a'""'   *  "M*1   P»1»   'a«r.,o do« m,n,. 
wm «te o fim doa Urr«ao« ao (and. do Seminário, 

observaUno, do qoal apenas   axiat«m,   boje. vssti 

Ipanema, IO  du   Novemttro, 
£5 horas  dn tarde 

SS. .%.<%. If. accompaubadas 
do sr, ministro «Ia agricultura 
e mais pessoas da sua comltl- 
vft, chegaram, hoje, aqui, á 
um » hora da tarde. IVas esta- 
dões de N, frdoque e Sorocaba 
affluencia de povo e compare- 
eimento das auetoridades lo- 
caes. IVa esitavao da Fabrica 
de Forro do Ipanema acha- 
vam se à espera cie SS. A.A. 
II., não só o dlroetor como o 
pessoal acirainistratlvo do es- 
tabelecimento. Este foi, hoje 
mesmo,   visitado  por SS. AA. 

(Correio Paulistano.) 

Juíx   de lóra,   O de Novem- 
bro 

Na barra de SanfAnna, próximo à cidade 
Philadelphia, os índios da tribu Pugichá, 
atacaram a população e mataram um sobri- 
nho do coronel Ramos, uma mulher e uma 
criança. 

Os moradores estão aterrados. 
{Folha Nova.) 

Berlim, S de Movembro 
O imperador Guilherme está bom da que- 

da que deu 

Pariz, S de Novembro 
Falleoeram sete doentes de cholera-mor- 

bus. 

Pernambuco,   S  de   Movem- 
bro 

Aqui chegou pelo vapor Ville de Ceará o 
sr. Paul Martin, ultimamente nomeado con- 
«ul de França nesta cidade. 

Washington,   S    de   Novem- 
bro 

As eleiçOes nos trinta e nove estados da 
UmSo, para o cargo do presidente dos Es- 
tados-Unidos, deram !82 votos aos republica- 
nos e 219 votos aos democráticos. 

(Agemna  ííavus.) 

Pelo expresso de hontem. 
Acha-se enfermo o sr. Matta Machado, mi- 

nistro dos negócios estrang. iros. Por esse 
motivo s. exc. nâo tem comparecido ás ulti- 
mas conferências e ao ultimo despacho im- 
perial. r 

Na reunião dos eleitores conservadores do 
á distncto do mnnicipio neutro, que se ef- 
fectuou ante-hontem, sob a presidência do 
sr. conselheiro Paulino, ficou resolvido que 
o candidato áassembléa geral recommenda- 
do pelo partido fossj o dr. Bulhões Carvalho, 
que obteve 19 votos. 

O dr. Ferreira Nobre teve 18 e o desem- 
bargador Izidro B.rges Monteiro 5 

Está convocada para hoje uma reunião do 
eleitorado consjrvador do P districto para o 
mesmo fim. r 

.^a?? P1"0^0' wtoofficiaea nu diversas 
arroas do «erotto. 

Sexto distríeto 
Illm. sr.—Paroouudo-ineque não tinha o 

direito de ooutluuar a prestar os meus sorvi- 
ços á uma provinoia estranha, quando a mi- 
nha nobre ü altiva província natal exige o 
concurso de todos os seus lilhos na obra in- 
gente do desenvolvimento do todos os ele- 
mentos naturaes, com que a providencia do- 
tem a piodigamente, para ser sob todos oa 
pontos de vista a primeira entre as suas de- 
íenovo irmãs, resolvi mudar deflnitiTamente 
a minha residência para o distrioto eleitoral 
do meu nasciraeoto, e apresentar-me candi- 
dato ao lugar de deputado geral, na eleiçío 
do mez de dezembro próximo futuro. 

Tanto na vida publica, como na vida priva- 
da, assegura-me a consciência que tenho 
sempre me osfoi çado.por eanobreoer e honrar 
o glorioso nome de paulista. 

(Quanto á questão do elemento servil, T. S. 
me permittirá que chamo a sua illustrada at- 
teução para a carta que dirigi aos dignos ara. 
rodactores do periódico lyuapense , o o a se- 
guinte : 

* Meus caros amigos e srs. redactores do 
lyuapense.L—Apresso-me em responder a 
carta que hontem me dirigistes, pedindo a 
minha opinião sobre o projecto relativo ao 
elemento servi!, que o ministério aotual apre- 
sentou na augusta oamara dos srs. deputados 
para ser convertido em lei   do nosso paiz. 

«Nas actuaes circumstancias financeiras do 
Brazil, quando a lavoura definha por motivos 
sérios e bastante conhecidos, oreio que o pro- 
jecto abolicionista do governo, se porventu- 
ra fosse convertido em lei do Estado, viria 
desorganisal-a completamente, causando a 
ruma da fortuna publica e particular. Conse- 
guiutemente, não podendo e nem devendo 
apoial-o, declaro-vos, que, se fôr eleito depu- 
tado por este districto do nosso nascimento, a 
minha palavra, o meu voto e todos os meus 
esforços serão, na câmara temporária, ener- 
gicamente empregados para dorribar o gabi- 
nete do sr. conselheiro Dantas, cujo program- 
ma de vida governamental è somente a idéa 
da abolição por aaor da   gloria. 

«Como deputido pela província do Para- 
ná, votei contra o projecto do sr. dr. Joa- 
quim Nabuco. Hoje, porém, não hesitaria em 
acceital-o,   com algumas  modificações. 

«Entendo que prefixando-se um praso ra- 
soavel para a extincçío do elemento servil, 
sem privar-se violentamente o senhor do es- 
cravo do direito de indemnisação do justo va- 
lor da sua propriedade, seriam perfeitamente 
consultados os interesses da nossa pátria.» 

«Eu não comprehendo a rasão porque se ha 
de resolver precipitadamente uma questfto 
que por sua extraordinária importância deve 
ser resolvida com calma, reflexão e patrio- 
tismo. 

« A ordem é companheira iosopiravel da 
liberdade, e esta suecumbe sempre pela falta 
d'aquella—quando no terreno da legalidade 
não se encontram as garantias solemnomente 
decretadas para os direitos individuaes. Ora, 
se no terreno da legalidade não ha direito 
injusto, eu não sei como se possa contestar 
o do senhor ao valor do escravo que comprou 
ou herdou, ou lha foi doado em virtude do 
que dispõe uma  lei  do  Estado. 

« Nâo ha escravocratas no Brasil. O qne 
me afasta do pensamento do governo do sr. 
conselheiro Dantas, na solução que sua exc. 
quer dar ao problema da abolição, ó simples- 
mente   o   modus faciendi. 

« Sem querer illudir-me, estou convencido 
de que esta minha despretenciosa opinião 
acha-se de accordo com a da lovoura e do 
comrnorcio, fontes perennes de riqueza e feli- 
cidade para os  povos   civilisados. 

« Autorisando vos.srs. Redactores do/^ua- 
pmse, a dar publicidade á resposta qne dou 
a vossa benevola carta, prevejo que irei in- 
correr na animadversão dos adeptos de pro- 
jecto abolicionista do sr. conselheiro Dantas 
e da candidatura do sr. conselheiro Marttm 
Francisco. 

« Parece-me que não tinha o direito He 
deixar di cumprir para comvosco um dever 
de amisade e cortezia, e para com os illus- 
tres srs. eleitore; do districto do meu nafr 
cimento outro dever porventura mais impe- 
rioso—o da lealdade. Eu me julgaria indig- 
no de ser paulista se não tivesse coragem 
para manifestar francamente os meus senti- 
mentos o as minhas idéas em uma emergên- 
cia tâo cheia de duvidas e perigos para anefe- 
sa pátria. 

« Iguape, 16 de Outubro de 1884. 
« Vosso amigo, patrício e co-religionario 

político 
SBROIO DE CASTRO.» 

Nestas condições, pondo á disposição de 
v. s. os meus limitados prestimos, solicito O 
seu veto, com o qual convenço-me de que 
v. s. não deixará do distinguir a quem, com 
a maior estima e consideração, é de v. s. 

amigo, patrício e venerador obrigado, 
SéRGIO FRANCISCO DK SODZA CASTRO. 

Iguape, 18 de Outubro de 1884. 

Os agraciados de   Lorena 
Logo qoe os jornaes deita cdrta netioiaram have- 

rem sido sgraoiados oa illimlras ioanguradorM do 
eoganho castrai de Loreaa, a paixio partidária até 
entio contida feí explosão e veio eensorar ter sido 
também sgrsoiado o eemmaadador Antônio Morei- 
ra da Castro Lima, sobra qnam ainda peaa a impa- 
tsçSo de cnmplieidade no assaaainato doeoronel Jeaé 
Visenta de Axivado. 

Esaaa aeeaaaçõaa do Braxil ji foram eabalmeaU 
destroidaa por divarsoa artigos postariormaate pa- 
bliaadoa ; mas, querendo de ama vai por todas eem- 
batel-as, proenramos provaa, qne viessem soavea- 

eer da nenhuma aolpabílidado do ar. somasadade, 
Antônio Moreira de Castro Lima qne é nm «idadfe 
raapaitavel, e por mais de nm titnlo digne da hon- 
ra com qne a mnnificaasia imperial o distingaia. 

Quando nio padaaaemss «zhibir mniiaa prevu 9 
documentos eztrahidoa do monstraoso 'praeeeee o 
Jatampar a seotsnça unanime de despronnneia pre- 
srida pela Relsçlo, om fsata sd bastava para ras« 

pondar á aleivosia a fulminar pala baaa a aeensaçlo 
a 4 aer tambsm inaogurador do eageah) «entrai ds 
Lorena. em aociadsdo eom o aommeadadar Castra 
Lima, o sr. Franeisea ds Paula Viesate • Atevedo, 
filho do aasassinado. 

Nio sa ejmpraheade eomo, tendo aido enmpliae 
no assassinato do eoranel Josd Vicente da Aievede 
o sommeodador Antônio Miraira da Castro Lima, 
estivaase unido a alie peloa Isços da amisade • pelo 
iDtereaee indoatrial o Olho do   .ssassiaado. 

Maetoda, astas prova, u* aio ts4«l transarave- 
■mfcaus adMiasa^tenUMiMiM, «M füsmtH - 



OORRBTO PATOSTANO-iríe ■p<ÍOTera,bro íe 1IW4 
ttr ,po(talo, pa^satoami oum o aiaatiiaada, a paio 
papal qu» raprotont)0 no proaatio o «eu niRnttorlo 
imifl» o ailanair> na quaatlo i ú um ta-toraunbô 

Inaquivooa a oathcgorioo am fnvor ita iuauoaaiia dn 

oammandadar   Antunio Moroir» da Caittro   Limi. 
0 uaaaaainato do ooronal José Vioanta da Aiava " 

do teva logar em Loren» ai dia ly da Pavarairo d* 

1H99, o oxmo. ar. dr. 1'odrj Vioanta da Aievedo fo' 

oadvogalo da vinva do aarnsainadj n) pfocaaao, 
aoompanhou-o atá oi ■•■UM ultarioran termoa. 

Poia bam, na aaraSo da uxaemblát provincial da 
S- Paulo, do 8 da Março da 1870, diaoutindu o aoon- 

taolmanto, diaaa o dr. Pairo Vioanta da Azívedo : 

" < Maa, no antanto, n(o entro nenta qaestlo e 
até maamo direi, « a bem ifa verdade », que, ae boje 
aa foaaa tratar do proaeaao, « eu eioluiria delia > oa 
nomaa € do coronel Antônio Moreira de Giatro 
Lima, dr. Fernando Lonrenço de Proitaa, tenente- 
ooroael Antônio Brano de Oodoy Bueno > 

Slmilhante deoluraçlo, feita um anno depoia dn 
f.ioio, era a oondemna(Sf) formal do proaoaso, era o 

atteatado mala poaitivo da nenliuma oo-partioipa- 
çffo do aommendad r (laatro Lima no aa^aaainato do 
Ooronal Joeé Vioente, o devia deaorinobar todaa aa 
tramaa e deatruir aa calumnioaaa maohinaçSea. 

Maa nSo fia» abi. 

Dapoia que o Brazil, por ocoaaiSo daa soadeaora- 

çSaa de Lorena, reaunoita aasona^Sea oaduoaa e já 
pulveriaadaa, o azm. ar dr. Pedro Vioanta de Aze- 
vedo, oo-religionario do BrazH   e oidadSo de toda a 

[' raapaitábilidade, raaponda do modo o mila atiafao- 

torio e terminant» a ama o.irta qna o Viasonda da 
Moreira Lima lha dirige. 

f Ell-a : 
«Illm  a azm. ar. dr   Padro Vioanta  de Azevedo. 

li    —No periodiao Braztl, em aeaa nameroa da 19 a 24 

v daate mez, apparecaram doua artlgoa sob a epigra- 
pha < Graças >, em que refarin.lo-se   ao lamentava! 

I kaaassinato da aeu irmSo e maa   «unha-lo o   coronel 
II 'José Visenta da Azevedo, aa faz allaaio  ao faato da 

_ 

FARTE GOMMBRCIAL 
JMERCi%.I>0 DB   SALTOS 

(Do notio   correspondente d» Santot) 

Santaa, 8 da Novembro da ItU. 
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ar aido também oomprahendido no proaaaao qna, 
entlo aa fe», mau mano o ai>gro o oornmondudcr An- 
tônio Moreira da Cailro Lima, inainoando-aa qua 
alola ulu «atá «lia a o.birto da auNpajta da ter to- 
mado qaalqoxr parte neaaa trlata aoonleoimanto' 
apazar <<a de«profiuaoiadu paln Relaçlu do dialrioto 

< Or.i, tandu aiala v. ozu qoam, ooiuo advogado a 
irmão do iiaaaaainadu, Irutou desaa proaeaao ate aaut 
oltimoa termoa, e tornando-aa prooiH» deatruir a 
ionpulaçlo ojm qua a rodaaçSo do Hras<l, talvez por 
mal iufonnaila, pretendeu mai. ar a reputaçáo do 

r«f rido inco irmffo » a:gro, aulioito de v. exo , por 
eaoripto o nos termoa qua outender de justiça, o 
aeu valioHu testemunho, aliás já dado na tribuna 
da A^aemblá* Provinoial p >i' iospiraçâo própria,» 
ri>»|i-.i<i da ou-partiolpaçáo do meu iruiáo nessa des- 
g>açado facto. 

«Peço autarisar-ma a f>zar de sua resposta o 
uso que oanvier. 

«SJU oom muita cousidaraçSo a estinii de v. exi 
prituu a amiga, ariado obrigado —Visoon Io do Mu- 
roira Lima.    Loren»,   29 do Oulubro de   1884.» 

«Illm o ex vio. ir Viseonde de Moreira Liron.— 
Ausente do S Paulo, só agora rsoobo a sua d 2U, 
que apraaao-me em responder. 

« i iiuliriuii o j li/o », a qaa so refere, por mim for- 
mulado na tribuna da AsHambléa Legislativa Prc- 
vinaial, em 1870, tratando da aaonlasimanto < de 
Lortna. 

< Com effiito, se om anuo dapoia do doloroao aa- 
aaiainata de meu irisCcj o aoronel Jasé Viaaate de 

Azevedo, «já eu reoonheaia» qua   sou irmão e sogro 
< nío devera ter aido aomprahendido no prooesao 
« mala sonvensUo fiquei» maia tarda da que tinha 
toda a Tniít para assim panaer. 

«Comprometteram a sen irmEo aa daolar^fSas de 
um dos ussarsinoa, preso logo dapoia do orima e os 

odius politiaos do partida liberal aintra o asjassi- 
nado, qua era chdfa oonsarvador do uiuilo prestigio 
a influenoia ; < mas o próprio processo a melhor do 

t qoa alie ainda aielaresimantaa p sterioreg ae en- 
ii carregaram da deixar evidente» qoe os assassinos 

muito propositalmente procuraram, á sombra da po- 
ética partidária, enaootrar a impanidale e protea- 
çáo, e que < seu irmSo nSo   devia, nem da facto po- 
< dia ser oonaiderado ciiminoao >. 

< Neataa aondiçfies, portanto, é minha opiniSo qoa 

< não ha motivoa para que o  ar. commandador An- 
< tonlo Moreira da Castro Lima aontinoa a ser ana- 
< peitado ainda boje da ter   tomado parta direita on 
< indireota naquelle barbara assaaainato, devaado 
« ser tido a havida por inteiramente alheio a toda e 
« qaalqoer culpa e illsza a sua   reputação, sem qae 
< a isso ambaraaa o facto de ter sido processado. O 
c que nodôa é o arima a não o processo ; o crime da- 
« pende da vontade da pessoa e o proaeaso uãu.» 

< Creio ter aatisfaito a pargonta falta, podando a 
esta minha respoata dar o uso qoe lha aonvier. 

«Sou oom velha estima a muito apreço—De v. exo* 
amigo, primo, obrigadissimo a criado. — Pedro Vi- 
cente de Azevedo.-Üiuta; 31 de Outubro de 1884 » 

Diante da tSo formal refataçüo acreditamos qoa o 
Bi'zil aio inaíatirá nossas accnsaiSua. 

Nio é tó ao Brazil que respondemea, maa a aana 
oo-religiona: ioa, os despeitados ; vimos prestar uma 
homenagem aos agraciados, ao govaino imperial 

qua oa diatiugniu, a á opiniáo publica, qua vi) po- 
dará deixar da coutinoar a conaiderar no commeu- 
dador Antônio Moreira de Caalro Lima om cida^So 
Ooneato, exiellenta (iai de f»miUi, uioraiisado, liu- 

munitario, duavelado pela prosperidade da cidade um 
qua vive, o da pátria, á qual ha prestado it&portan- 
les serviços, peloaqoaas merecou a honra de ser un 
leriormente ccndeaore.do e(>m   a commenda da Rosa 

Justus. 
(Bxlrabido do Brazil do dia 4 ) 

ailuucio,'corrido pulai provai publioas do cri- 
miuosoa abuaon, Ituouguado u auitnadú putaa 
palavras o actoü do autuai gabiueU1, luvan- 
ti)U>aü provoouudo desoriluoti, á* laudo a ao- 
brosaltar todo» oa u«piritú.s o iutoruaaun, ü a 
pôr um riaco atá a sugurança doa propricta- 
r MS o do .suas r.imilias. 

E o govorao d'poia de lur açulado todaa as 
más paixiíos, prouura hoju pursuadir &, olasso 
agrícola quu o snu projuoto ó uma solução pa- 
ra aa diffloulda lua cruada* por ullu, uo muio 
de tranquilllsar o paiz que ullo porturbou. 

Som partioularisar o mou proutidímuuto fu- 
turo, por quy ó impossivol fazol-o com oxac- 
i iiian, dianto do um probliina comploxo como 
esto, cuja soluçáo depotulo do concurso du 
muitas voülados u du circumstaauius impro- 
vistas, posso atünoar aos srs. oloiloros quu 
cüiitinuand > as tradlçdos du minha vida pu- 
blica, hui de collocar-mo sumpro, som omliar- 
go daa oonvonioucias partidária», oo posto quu 
mo fòr indicado pulos inturússgs do paiz u da 
classe a que purtonço. 

Taubató, 88 de Outubro de  1K84. 
10--7 ANTôNIO MORKIRA DK BARROS 
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OBNBROS PREÇOS UNIDADES 

Caft   .    .         •   • t 5|100 sada   arroba 
Tonainho    .    •    ■ 1 $ 15 kiloa 
A«rQ< .     .     .     .     . 8*000 10»0<i0 » 50 litraa 
Batatiaha   .    . 2$»80 3|500 »   >     > 
BaUta doa*.    • $ ♦, 
Parimha  3»í!00 4$200 
Dita da milho .    . 2$500 4$000 
Faiilo.    .    .    •    ■ 59500 9(000 
Fubá  % »    „ 
Milho.    .    .    .    ' 2$720 21880 
PoWilho.    .    .   . i 8t000 
Cará  $ í 
Aiph«(4 t;/.- .1 

$440 
« 
$700 aoi» 

LeitSa»   .   „,.   . 3$000 31600 ■ai 
Qaaijoa   .    .    .    . i$880 1$400 nm 
Oroa  .  -   .   .   . (880 $320 dúzia 

RaadaMfWO/   -^ 
|. Pa-K 10 *♦ IWvatobra dt 1884 

U pào d'alho, com a uatrada do verão esiá 
a exbalar seu aroma ; isso é natural, visto 
approxinaar-se a eluiçâo geral e a provincial, 
e querer o mesmo páo, com seus miasrnas 
attrahir a Fartura, os eleitores e até os dig- 
nissnnos reprosentautes da pruvincia. 

E' de presumir porém, que nada consiga, 
por que o zelador da botíca com a mesma 
botica tiraram-lhe a casca para fazer compo- 
sição de um medicamento para o mesmo ze- 
lador, pelo que essa madeira ficou de todo 
deteriorala e esfarrapada. 

Os charutos. 

Estação chuoosa: Immenso sortimento de 
roupas impermeáveis, sobretudos, ponchos, 
cavours, desde l.)$000. Polainas, capas, ca- 
puchos e sapatos empermeaveis, recebidos di 
rectamente da Inglaterra, no importante es- 
tabelecimento d) roupas feitas francozas para 
homens e meninos, ^%u Itoii Kkiablo, 
4ti rua Direita. 

——— 
Aos srs. eleitores do 2o dislricto 

O paiz e a província conhecem a crise po- 
lítica motivada pela apresentação do projecto 
sobre o elemento servil, que, repellído pelas 
sopposições cellígadas da câmara tempjraria, 
determinou, pela derrota do gabinete, a dia- 
oluç 10 da mesma câmara. 

Fui dos deputados que se oppozeram ao 
projecto; e oomqaanto jà, tivesse a satisfação 
do vT approvado e atá applaudido o meu pro- 
cedimento, pelos órgãos mais autorisados 
da lavoura e commercíoda província, entre 
os quaes folgo de poder mencionar inportan- 
tes municípios deste districto, á solioitando 
minha reeleição, como ora faço, que terei o 
julgamento polítio a quo a dissolução sujei- 
t u os deputados o o gabinete. 

Já tive o ensejo de expeuder no parlamento 
as ra.-õos de minha franca e formal opposi- 
ção ás idéas do governo. 

Eu pensoque com a fiel execução da lei de 
28 de Setembro, tão efficaz e crescentemente 
auxiliada pela liberalídade particular, antes 
do fim deste século não existirá um sò escra- 
vo no Brasil. 

Se todavia os factos não confirmarem in- 
teiramente esta minha previsão, será o caso 
de iütervir o poder legislativo para declarar 
livres os últimos escravos, m íd.ante indem- 
nisaçAo dos senhores. 

0 numero dolles será então insignificante 
e pequeno o sacrificio. 

O projecto do governo sem emancipar to- 
dos os escravos em mais curto praso, sem dis- 
pensar para os mais exigentes o emprego de 
novas medidas legislativas, agitou o paiz per- 
turbando a lavoura e extinguindo o credito, 
e, o que é mais, destina pezadissímas contri- 
buições para este gerviço, quando o equilíbrio 
do orçamento exige a creação de novos im- 
postos. 

0 abolioionismo alada ha pouoo reduzido a 

Ao digno eleilorado do 4o 

districto 
Correspondendo a honrosa manifest ição de 

importantes amigos e correligionários, apre- 
sei/to me candidato á doputação geral polo 
4o districto, na prox;ma oieíçâo. 

Sobre a questão do elemento servil, que 
ora preoooapa a todos os espíritos, já tive 
oceasião do mauifestar-mo na câmara dos srs. 
deputados, em 1880, como membro do gabi- 
nete Saraiva. 

Preoccupando-rae sobretudo dos interesses 
econômicos intimamente ligados àquellaques- 
tão, eu declarei : nesta assumplo, couvença- 
mo-uos todos, nau ^/iciío agitar sei a suhsti' 
tu ir. 

E procedi de inteiroaccôrdo oom este prin- 
cipio. 

A internação dos immígrantes chegados ao 
Rio, que durante o verão se fazia na barra 
do Pirahy, sem proveito para a colonisação, 
encaminhei-a toda para a capital du nossa 
província. 

Conheceis os extensos resultados que pro- 
vieram desta me lida por mim tomada, auxi- 
liado como fui pelo nosso distineto compro- 
vínciano o dr. Nicoláu Queiroz, a cujo pa- 
triotismo recorri. 

Hoje, por effeito daquello acto, mais de 
seis mil immígrantes expontâneos licam an- 
nualmonte estabelecidos em nossa província, 
empri'gando-se etlecti vãmente na agricultura. 

Nesta série de medidas temos de proseguir 
resolutamente, como já oom tanta previsão o 
fez a assombléa legislativa de nossa provín- 
cia em sua ultima sessão. 

Assim precedendo com unidade e firraez^, 
não temos que temer as conseqüências du um 
estado de cousas, que attestam-no os monu- 
mentos legislativos, nem é superior á larga 
intuição dos poderes públicos, nem á energia 
da índole nacional. E' a convicção intima 
om que estou 

A situação econômica, quo começou entro 
nós ora 1850, determinada pela oxtincçâo 
do tralico o quo mais peculiarmente accen- 
tuou-se em 1871, hade chegar á seu termo, 
com intermittenoias, sim, mas, sem abalo 
pira a riquesa publica e sem pdrturbação aos 
espíritos. 

A todas as medidas que so aferirom por 
este systema jà tão btilhantoraente iniciado 
entre DÒS, darei todo o mm apoio o usforço, 
como até aqui tenho foito. 

Gomo lavrador huorando-mo desta p oflssão 
conheço hoje mais particularmente as neces- 
sidades de nossa lavoura; e creio poder coo- 
perar para promover-.-e cora proficuidade a 
gradual substituição dos aotuaes instrumentos 
purivuís do surviço agrícola. 

Quando di sapparecor o ultimo destes, sem 
duvida o patriotismo do nossos legisladores, 
auxiliado pela opinião adiantada e pelo es- 
clarecido conselho do nossos lavradores, terá 
também opera to a completa roconstítuição 
do trabalho entro i.ós 

E' esta a tarefa que no momento presente 
nos incumbe a todos. 

Para promover a sua realisação, solicito 
cheio do condança o auxilio do patriótico 
eleitorado deste districto, cujos honrosos 
suffragios, no regirnen da legislação anterior, 
penhorarão para sempre o meu reconluci- 
mento. 

Sorocaba, 4 do Novembro de 1884. 
3 — 1 BARãO HOMEM DB MELLO. 

2° districto 
A.o   dlgnit eleitora<lo  tio   tae^undu 

tlltati-leto «Ia provluelu  de 
8. Vaulu 

Solioito do diatiuoto eleitorado do angundi dis- 
trioto de S Puulo o logar de n preaentanta da na- 
çSo, entre na eleitoa da minha prnviooia. 

Já foi na leginlatora da 1883 -1883. honrado oom 
o mtndato proyiooial, o areio não ter deamerncido 
do oonoaito, que d.* miui faziam oa que ma distin- 
guiram por aomalhante modo. 

Na tribuna a na imprenaa deixei aaaignaladoa os 
marooa da meu caminho, um da qoaea oatoralmcn' 
ta aooduz-me i praaenca do eleilurado, em defeza 
da prinsipioa que ji nenao tempo advogoai e qoe 
cuaia cedo do quaen peoaava paraaam tnumphar no 
juízo da opiniSo publioa. 

Liberal hontam aotuo boja. eaparo oa aoíTragioa de j 
rm-ua amigos, a naa oiraomstanoiua üOtaaea nio du- 
vido meamo aolioitur o apoio da todo* aquilles, que 
ju^tameole oom^rahoudam a situação praaante do 
paia, e por iaao nSo an oppdam, ante* favoreoa a 
tranaformaçio do trabalho pala omanaipa^to gra- 
dual, porém neaesaaria da escravidão. 

O qua ainda ha poooo poderia com razSo atemo- 
rizar oa oapintoa, anta a propaganda maia oo menim 
proouiliiad*. qoe agitava o paiz, ao norte e ao aut, 
já não deve intimidar a pru lenoia de una a aa ea- 
parançaa maia ou manos fundada» de outros. 

Oa di»» do eaeravo aootam-a' no império. 
As associsQdaa qua aa propagam; oa maoifeatoa 

da impreaaa; a libertação de províncias inteirai 
por inioiativa partioular, no meio do eatrameoimen- 
to geral que aa naaavaidadaa da soguranva a da fot 
tona poblioa a privada explicam, aaaegoram q^e, ai 
o projeoto do gabinete Dantaa não trinmpbar, ga- 
rantindo á lavnura a<gans diaa da indiaponuavel 
aapara a tranqüilidade, já pela tranasecSo legal en- 
tra oa intereaaaa antagsnioa da eacravidlo a da li- 
bardide, já pala taaita fiangadada paio podar pnbli- 
ao á propriadada inqniata, a ioia aará parigoaa a 
mata renhida, com ameaça doa íntarasana aonati- 
tnidoa a parmanantaa da aooiedsda, a aapaoialmanta 
da lavoura, oompromattila em nm doa elementos 
aaaeneiaaa do trabalho. 

E-SQ , roj^ito é manifestamenta ama tranaaeçio, 
qoe lealmente executado deixa com toda a certeza 
ao sgriaoltor brazileiro tempo Bofflaieota, para oom 
todu a prudenoia e utilidade prpparar-aa na tranai- 
çã    fatal, que nfto tarda. 

A   raaiataoeia   da lavoura, na minha provincia ai 
nffo foaaa oontrariada pelo espirito ordairn a ao maa-1 
mo tempo prograaaiata qoa aampra a tem inspirado, I 
nl* teria ootro mérito aanlo o da iaolar-noa moral 

qna u noaai, anoarrando todaa as ooodiyOaa favora- 
vaia para a numigraçAo em vaata aaoala.   . 

Por uutro lado, oa pofaivel oompetanoia da traba 
Ibo, maia ou uenoa profunda a oriaa, neuhuma pro- 
viuaia do iroporio padaria tueihor ramuuaral-u do 
que a pruvincia do 8    Paulo. 

Tu laa   aaaaa   aalradaa   du farra, que a curtam om 
vanaa direovdaa ou gnto daa luoomotivaa, davaaaaa- 
da o interior da Doaana tarraa, aunanoiaiu a#yuilli 
no pregáo da maroha avulotlva do prograaso. 

O projnato do irovaroo, tornando uma raalidade o 
fundo ua amaocipaçlo pala oartaza do mazimu do 
valor doa tacravua ; atürmando nm tarmo ínillodi- 
val paru a liberdade, poi* i^ua niuiruam póltaeraa 
cravo alem doa aiimanta annua ; augruentando 
.i iiiollu IUIIDIIIU fuudu da u.uaoaipuçâ i, do modo a 
tornar maia olHciente a auyáo libanadura por elfálo 
da lei ; prometlendo a iirgania:ivio e diajiplma do 
trabilbo no período transitório, que terá da uiaüar 
eutro u canlivairo e a liberdade ■MUI lnm—«yniljo- 
l<za u trauriucçáo outro oa a-ipiriloa que tudj quuram 
a uquelleH que tudo regeitam. 

PóJe-ae atUruaur que na província da S Paula a 
idea de um prazo, para a libartaçáo doa eacravua ó 
geralment» aoeitu, asam comu «atá na consciaocia 
de todoa que a libarlaváu total raaliaar ao-ha em um 
pe'iodo rolativumente brava. 

Poia betu. O pr jecto do gabinete aotual nala 
mala édo qua aconceaaílo do um prazo indeterminado 
embora certo, p<ra que ae «deatue com toda a tran- 
qüilidade e o-lui i a emancipayio doa eacraroa do 
brazil. 

Gaio prazo ó oalaulado por una em doze a por on- 
TroH em qoiuza aonoa, o ninguém por certo, oontHn- 
do oom oaelamenloa oztranboa, que tendam ainqnia- 
tar oa eapiritjH, esperará prazo maia longo 

Pelo contrario, o prrjeoto á om calmant1*, qir» 
inipda reapaitu u una e «erana oa anlhuaiaamoa da 
outiua. 

Não pretendo entretanto aonaidaral-o obra par- 
faita. 

Acredito qna nas airaumatanoiaa aatuaaa é pre- 
ciao reduzir o quantutn do impoato, qna ma parece 
uueruzo, conmderando oa encargoa da lavonra, a 
encarando oa novoa iuipuatoa com ralação ao syate- 
tua de tnbuto» qua aoiu iloaenta  noa rega. 

Aoradito igualmente quo a or^aniiaçlo a diaoi- 
plina do trabalh ■ não dava as^ootar aobra o domi- 
cilia obrigatório, como regra invariável, aom pre- 
juízo daa leia qua regulam todoa oa aarviçoa, aam 
proveito para a nqoi za geral a meamo oom parda 
relativa para a riqueza particular, imposaibilitad» 
aaiiui da diatribuir-aaa oollocar-aa onde maia con- 
vier 

Daiii iii-uos o trabalho livre quanto for posaival, 
a não hi> de sier por falta da trabalhadoras qoe pa- 
recerá a provinoia de 8. Paulo. 

O salário entre nós ha da   aar comparativamente [ de  Azevedo,   segundo   O   terceiros   juizes   de 
m8ia "'^ paz o os immediatos dr. Pedro   Vicente de 

Alistando-mo naa ãlniraa doa qua ■ostentam o 
projaato do govaruo, raalürmo princípios que já por 
vezua deffandi. 

Expriminlo-ma com toda a clareza, oumpro um 
davar político, a aaaito perante aa urnas a queatSo, 
oi m i foi propoata pelo podar moderador. 

li' um appello nacional que vos dirigiram, senho- 
res eleitores. Vds Undaa da decidir entra o projecto 
e atua regeiçfio, qua é o accasu a o myatario : entra 
medidaa conbeoídaa e oartaa a todo o deaaonheoido 
deasaa promoaaas, que podem aar muito on ponso, 
aegnndo aa convaniencíaa o a educaçto politioa da 
cada om ; entre o 8oai>go quaaí incontestável da al- 
guoe acnua para a solução do problema a todas aa 
alternativas da propaganda, eatendando-ae palaa 
províncias, e or audo mais proselytoa á sombra da 
influeacia do poder publico. 

Não creio que a escolha aeji difflcil, a é por isso 
qus entrego-me serena a ouufiadamenle ao juixo 
dí.quelles, que genaroi<am«nte abriram-ma no pas- 
sa IO aa portas da vida poliliaa, em nome doa prin- 
cipioa liberaea, que todoa podem recumir-aa do se- 
guinte modo : o desenvolvimento pratico de todaa 
aa libardadea. 

Itatiba, 13 de Ootubro da 1884 
KIIANCISCO DD PAULA, EX PAIVA BABACBO 

da igreja matriz da paroohia de Santa íphi- 
gooia, e no edilioío da escola publica uo 
biirro da Luz, na parte onde íunccioua a 
cadeira do aoxo tuaseuliuo, editluioa eatea 
duaiguados para as duaa sucções de oollogio, 
que tem du oteger um deputado pelo primeiro 
districto á Assombléa Geral Logislativ» ; «ea- 
do que os eleitores da primeira aeoçto, que 
comprehendo os quarteirões de um à sela, 
votam no cousistono da referida igreja ma- 
triz, e os quarteirões, de7 á 18, segunda soc- 
çfto, votam na dita escola publica; defendo 
cada eleitor apresentar seu titulo autM de 
votar, e não podendo escrever em sua cédula 
souão um único nome. Adverte que a cédula 
ii io pode ser assigaada, e deve aer usoripta 
um papel branca, ou auiUdo, nfto duvoudo 
ser oste trausparonte, nem ter signal, marca 
ou numeração, e será fechada de todos up la- 
dos toudo o rotulo:—Harj Deputado Geral— 
Outro sim convoca os segundo, terceiro, e 
quarto juizes do paz, doutor Antônio Fran- 
cisco do Aguiar e Castro, tenente Francisco 
Augusto de Azevedo e dr. Alfredo Augusto 
da Kocha o os quatro immediatos dr. Pedro 
Viconte de Azevedo, Francisco Antônio'- Pe- 
reira Borges, Benodicto Augusto Vieira Bar- 
bosa e João Pacheco de Toledo, para Com- 
parecerem uo dia vinte e oito do corrente 
mez, as novo horas da manhã, no consistorio 
da mesma igreja matriz, aflm de olegeVem 
a moza eleitoral da segunda sucção, nos ter- 
mos dos artigos 103, 104 e 105 das instruo- 
ções dadas pelo decreto já citado; devenlo a 
mesa eleitoral ser iostallada no dia anterior 
ao dia designado para eleição, as nove horas 
da manhã, no respectivo edifício designado, 
na forma dos arts. i07e 108 das citadas ins- 
trucçõ :; Outrosim, finalmente, convoco pa- 
ra comparecerem no dia 80 deste mez aa ^ 
horas da manhã, afim de formarem a meza 
eleitoral da primeira secç&o, que deve fone- 
ciona r no dia da eleição, os cidadãos votado» 
para juizes de paz, dr. Antônio Francisco de 
Aguiar o Castro e tenente Francisco Augusto 

SD1TAES 
0 dr. Clomentino de Souza e Castro juiz de 

direito e substituto da 1» vara, com jurls- 
dicção parcial, presidente da junta revi- 
sora do serviço militar, etc. 

Faz saber aos quo o presente edital virem, 
o delle noticia tiverem, que não tendo so 
reunido a mesma junta resrizora, hoje 10 de 
Novembro, dia para o qual loca convocada 
a 10 de Outubro próximo passado, por não 
ter comparecido nenhum de seus membros ; 
na fôrma do art. 28 do reg. de 27 do Feve- 
reiro do 1873, convoco de novo a mesma 
junta, para o dia 13 do corrente, aflm do 
que, se reuna na sala da câmara municipal, 
às 9 horas da manhã, para serem começados 
os trabalhos a seu cargo. E para constar 
mandei lavrar esta, que será publicada pela 
imprensa e affixada no logar do costume. Eu 
João Francisco de Paula Carmo secretario 
da junta, quo o subscrevi.— C/ewewítno de 
Souza e  Castro. 

Edital pelo qual so faz publico o que 
acima se declara. '3—1 
O dr. Clomentino de Souza e Castro, juiz 

substituto do !• districto criminal, com 
jurisdicção plena em ambos oa districtos 
criminaes desta comarca de S. Paulo, etc. 

Faço saber que tendo sido eliminados das 
listas dos eleitores das differentes parochias 
desta comarca os nomes dos eleitores falle- 
cídns o mudados desta, publicou-se nesta data 
a lista daquelles cidadãos, para os fias le- 
gaes. E para conhecimento du quem inte- 
resse tiver expede-se o presente na fôrma da 
lei. S. Paulo, 6 de Novembro do 1884. Eu, 
Elias de Oliveira Machado, escrivão que es- 
crevi —Clementino de Soocza  e Castro. 
Foruecimentu de carne verde 

O inspector da Thezouraria de Fazenia 
desta província faz publico, para conheci- 
mento dos interessados, que o conselho do 
fornecimento de viveres se reunirá novamen- 
te, no dia 18 do corrente, para o recebimento 
de propostas para o fornecimento de carnes 
verdes m próximo futuro semestre de Janei' 
ro a Junho de 1885. 

Thezouraria de Fazenda de S. Paulo, 10 
de Novembro de 1884. 

O inspector, Joaquim Cândido de Azevedo 
Marques. 3—1 
I*raça de uma morada de casa 

térrea   sita no bairro da Luz 

De ordem do dr. juiz de orphãos, faço pu- 
blico que no dia 12 do corrente mez, á. li 
horas da manhã às portas da sala das au- 
diências, no edíficio da cimara municipal, 
será levada á praça de conformidade com o 
edital aíflzado, uma morada de casa sita no 
bairro da Luz n. 59, porteoceute ao inventa- 
rio da finada d. Lioa Pereira de Castro, ava- 
liada por õ:UÜÜ$0!JÕ rs. 

S. Paulo, 8 de Novembro de 1884. 
O escrivão, 

2—1) Manoel Joaquim de Toledo. 
O cídadgo Pedro Alvares Coutinho,  juiz de 

paz   mais  votado da   parochia   de   Santa | 
Iphígenía da imperial cidade do S, Paulo. 
Pelo presente edital convoca, nos termos 

do art. 124 das instrncçdes expedidas pelo de- 
creto n. 8213 de 13 de Agosto de 1881, os elei- 
tores desta parochia, alistados até  a ultima 

Azevedo e Francisco Antônio Pereira Borges. 
E para que chegue ao conhecimento de todoa 
os interessados mandei fazer este e mais 
outro de igual theor para ser publicado pela 
imprensa e aâSxado no logar do costume. 
Freguezia de 8anta Ephigenia, 1 de No- 
vembro de 1884.Eu, Miguel Luzo da SilTa 
escrivão que escrevi. 

Pedro Alvares Goutiho- 
L. S.) ._   5-ti 
O doutor Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 

vereador da câmara municipal, juiz de or- 
phams em exercício, supplente pela lei 
nesta imperial cidade de S. Paulo e aeu 
termo,  etc. 
Faço saber aos que o presente edital Ti- 

rem, quo por sentença do doutor juiz de di- 
reito da primeira vara eivei com juris- 
dicção da segunda vara e de orphams desta 
capital, no dia quatro do corrente mez e 
anno, nos autos de justificação procedida 
neste juízo, á requerimento de Emílio Berger 
e outros, foi julgada interdicta dona Anna 
Rosa de Vasconcellos Berger,decrépita e va- 
lotudinaría, que se tcha sofrendo em suas fa- 
culdades mentaes pela sua avançada idade, 
e nosso estado não pôde reger e administrar 
seus bens ; em vista do quo se lhe foi dado 
curador, cuja nomeação reoahiu na pessoa do 
cidadão Augusto Nunes de Mello, seu genro 
morador na cidade de Valença, província do 
Rio do Janeira, o qual prestou juramento 
e no praso legal fará a iascripçío hypothe- 
caria na fôrma da lei. Pelo que manda que, 
d'ora avante, ninguém contracte com a dita 
interdíota dona Anna Roza de Vascencelloa 
Berger, viuva de João Baptista Amedó Ber- 
ger, a quem está também cassada a facul- 
dade de testar, ou com aquelles que, na qua- 
lidade do seus procuradores assim se intitu- 
larem,  sob pena de nullidade. 

E para que chegue a noticia de todos,man- 
dei lavrar o presente edital e mais dois de 
igual theor para serem afflxados nos lugares 
públicos e do costume e publicados pela im- 
prensa desta cap tal ; e se lavrarSo as ne- 
cessárias certidões onJe convier. 

Dado o passado nosta imperial cidade de 
S. Paulo, aos seis dias do mez de Novembro 
de 1884. Eu Manoel Joaquim de Toledo, es- 
crivão de orphãos o subscrevi.—Manoel An- 
tônio Dutra  Rodrigues. 

Edital pelo qual se faz publico aj inter- 
dicçío e curadoria do d. Anna Roza de Vas- 
concellos Berger, viuva de JoSo Baptista 
Amodé Berger ; para v. s. vêr e assignar. 

3—3' 
O doutor Manoel ÁntonTtTDutra Rodrignaa, versa- 

dor da câmara municipal, juii da aasantaa am 
exercisio, snpplante pela lei, neata imparial ot- 
dale de S. Paulo a sen tarmo, etc 
Faço aabar aoi qua o praaanta edital som vlnla 

diaa de pregão e aa trea praças do aatylo viram, 
que o porteiro doa auditórios José Sebaatiio Parai- 
ra, trará a publio» pragio da veada a arremataçl.» 
nos diaa úteis a entregará a qoam maior lanço offo- 
recer acima da avaliaçío o seguinte : Raia: om» 
morada de casa com trás portaa a nma janalla aam 
numero, ata á roa do Lavppés, dividindo por um 
lado aom propriadaie de Heacha, for outro aom saas 
da herança t> peloa fundos aom tarrenoa da Antô- 
nio üouçaivai da Silva Batuira, avaliada param 
conto o duzentos mil réis (l:200$000j ; ama morada. 
da casa térrea oom perta a janalla aa masma roa 
aib numero qoaranta e doía, avaliada por «itoaaa- 
toa mil iáia (860|000). pertanoantaa ao invaatari» 
do finado J.ae Carloa de Almeida; onjaa aaaaa baa 
como oa movala a aemoventea, vto á praça i ra- 
querlmento do preourador da vinva inventarianta 
d. Mioelvina Alvaa da Almeida, • aonatam do bi- 
lhete de praça que com eata aará entregue ao dito 
porteiro E flodoa que sejam oa vinte diaa da pre- 
gão, aeguir-ao-hão aa trea praçaa do aatylo. tendo 
latrar a primeira á 24, a 2» a 25 a a terceira anltima 
a 26 de Novembro próximo futuro, áa 11 horaa da 
manhã, naa portaa da aala daa audianeiaa, no adi- 
floio da câmara monicpal. Quem quiser lançar • 
arrematar ditaa casas, bens movais a aamovantea 
deverá oomparecar no logar áoima indicado, noa 
dias «horai designados, afim da offaraear oa aana 
lanços E para que chegue a noticia de todoa, o 
praaanta edital aará pnblieado pela imprenaaa afi- 
xado no logar do eoatoma paio porteiro doa andi- 
torioa, o qual deverá lavrar a compatanta oartidlo 
para aer junto aoa antoa Dado a passado nesta im- 
perial cidade de S Paulo, aoa 29 de Ootabre da 
1884 Eo, Manoel Joaqoim de Toledo, aserivlo to 
aoaentaa o aabaoravi —Manoel Antaaln n««_ o.- 
driiiuea. -      - -™- 

Está adharida a  devidameata   iaatiliaada  ama 
aatampilha do valor de 400 ra.) j .f 

INMüNGIOS 

mente,   abandonando todaa   aa   noasas tradiçías na   .„_;„«„   jn „_„„  na-.-Jrt    -c—   J.   .«__._„ 
briihaata historia do império. revisão do anno passado, aflm de oompare- 

Brre aariseasa tanto mala eaasoravel.foanto aa-C6remno dia 1   de Dezembro próximo   futtt- 
nham torrlo do Braill foi mala bam aquinhoada do  rc, »3 nove horas  da raa'ihS, 00  coasistorio 

Loteria da províeda 
vtt *" ^J*.1^ d* ,otariã ■• **< «n* extra- bida em 13 do corrente. 

S. Pado, 10 de Novembro de 1884. 
O thezonreiro, 

Bento Jaii Alvu Persir* 
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i^no^vipg-Gi^i. 

Eleitores que transleríram sua residência para esta comarca 

na NOMES IDADI FILIAÇÃO ■ •TADü IBOFIiaÃO                                  DOMICILIO inaTKDOçZo 
DATA   DO 

HINDA             ALIa- 
TAMSNTO 

Obaorvav^ea 

1 
S 

3 
4 

Muulciplo dia Capital 

PAROCHIA DA SÍ 

DISTS1CT0    00    8 11. 

SS* Quarttirão 
Padre Franeiieo OoD«alTí>s Barroeo 
Joaquim de 01i«eira Brax 

St' Quarttirão 

Praneiaoe da Almeida Nobre 
Joae da Toledo Piia Teateado 

Muulciplo de Santo Amaro 
PAROCHIA DE SANTO AMARO 

Quarleirão 
Falipp* Pedro Labord Aura» 
Pedro Dali 

49 
32 

35 
29 

30 
50 

Franaiteo Gonçalvea Birroio 
Salvador Jusé de Oliveira                                      . 

Jclo Nobre df Almeida 
Antônio de Talado Pita 

Joeé LnborJ Aaraa 
Pedro Dl 

Clérigo 
Caiado 

Viovo 
Solteiro 

i 

Uno de ordens 
Solliailador 

Negooianle 
> 

Professor 
Neguclanta 

Sal di Sé 
> 

> 
> 

Sant» Amaro 
» 

Tom 
> 

» 

u 
a 

1.200*000 
1.20ü$000 

200*000 
200*000 

1.500*000 
500*000 

1884 
> 

> 
> 

> 
» 

Tranaferido do Qaalm 
Tranaftrido do Loreo» 

Transferida de S   Joio de Capivary 
Tranaferido da S. Carloa do Pinhal 

Transfa.ido de Santo Amaro para a Conaaiçla 
Tranaferido de Santo Amaro para Joqotry 

r         !l 

Itelaçao dos cidadãos que foram < limínados do alistamento eleitoral 

i M- NOMES IDADC FILIAÇÃO K-TAUJ PltcFlSSÃO DOMU.ILIO 1N8TIIUÇÃO 111 MIA 
DATA DO   |                                                                                                                                          i 
ALia-    i                         Obaervaçtfea                            | 

TAMINTO  1                                                                                                                                          1 

i 
2 
3 
4 
6 

ü 

7 

Município da Capital 

PAROCHIA DA SE1 

DIIT>ICT0    DO    SUL 

Quarteirão 
Tamanta Franaiaso Carloa da Coeta Agaiar 
Capitio Fransieao Iunaoio Coelho 
Dr. Joio Cunçílveü Pedrnira Ferreira 
Dr. J"aé Roberto Lsita Penteado 
Dr. Rodrigo Antônio Montair* da Barroa 

PAROCHIA  DO  BRAZ 
Quarteirão 

Banadiato Alves d'AaaompçIa 

PAROCHIA DE S. BERNARDO 
i° Quarteirão 

Maneai Franaiaao Freire. 

50 
52 
23 
26 
56 

43 

Joaqaim Maria da Costa Agaiar 
DeseoDbooida 
Mitnoel Joné Ferreira 
Jane Tiboroio Leite Penteado 
Rodrigo Antooiu Monteiro de Barrca 

Fransiaoo DomiDgaea do Aaiamp(Si) 

Casado 
Solteiro 

> 
Canado 

> 

» 

Reforn ado 
> 

Agsnoiaa 
Advogado 

Picprietario 

Negooianta 

Sal da Sé 
> 

» 
> 

Br»i 

Tm 
» 
> 
> 
> 

> 

1 500*000 

eooroo 
3.400*000 

600*000 

1884 
> 
> 
> 
> 

» 

Por ter aa mudado para S  Joio da Bía Viata 
Por ter fallecido 
Por ter-se mndado para a Cftrte 
Por ter-ae n udado para Atibaia 
Por ter falleaido 

Por ter-ae modado para S  Joio do Capivary 

Por ter me i. ndado para ■ COrto 

Imperial cidade de S. Paulo, 31 de Outubro de 1884.—0 juiz de direito interino do 1.° districto, Clementino de Souza e Castro.    Wf^ 

Gompagnie des Messageriès 
Marilimes 

Paquebots — Posto    Fraoçalse 

O magnífico vapor 

mmn 
COMMANDANTE   LECOINTRE 

Sahir& do Rio de Janeiro no dia 15 do No- 
vembro, àa 3 horas da tarde 

PARA 
Balila. 

JPernambuoOa 
Uákar. 

I.I«bda. 
e Bordeaux. 

tomando paisageiros para 

Marselha, 
Gênova 

e Nápoles. 
nndo estes passageiros transportados de Bor- 
déns até Marselha, Gênova e Nápoles á custa 
da mesma companhia. 

Para frete, passagens e mais  informações 
dirijam-se á 

Casa   Garra ux 
noa   da   Imperatriz 

S. PAULO 6-5 

LUIZ NERY é CAiMPOS 
Continuam aom sua oaaa de oommiaiSea 

Im Ctmpinn 
>** Rua do Genei-al Oaorlo TH 

Recebem para dispér, toaeinhoa, fomos, qoeijos 
emflm todos os gêneros do pais, garantindo vendas 
a dinheiro, e sempre pelos melhores prtfos qne per- 
mittir o maroiido, devido i longa pratioa que con- 
tam n'eata ramo da negocio 

No sea armazém eonservam grande de|ioaito de 
sal, cal a assacar, assim ooa.o quantidade du VI- 
NHOS NACIONAES de diversas procedeDoias 

COMPRAM CAFÉ' toda e qualquer porçio 
30—21 3> e fi» 

OPEDEDUSART 

J^M^ 
CO AKWÊXJK I\ ««.CIOIVA.L, 

Dl 

vapor 
O PAQUBTK A VAPOR 

CoBmnmdaato 1* UnenU Henrique Faasto Belham 
1 Sahirà no dia 12  do corrente ao meio-dia, 

ET. ranacnA* 
Antonlaa, 
'    Daaterro. 

■tio-Orande, 
Pelota*. 

Porto Aletftra, 
Montevldéio e 

Buenos-i%yrea^ 
>WStS MfgM • passageiroe. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitSo de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Separado doa portes 4o Sul, aakirá   ao dia  10 do 
•orranto,ao meio dia para o 

caio ae «lanetro 
RoMba aarga a paaaagoiroa. 
Trsta-M com o agente 

Jtit Aatoale Ptrtln doi Statci 
Rua Xavier da 811 volra n. 33 e 34 
 SANTOS  

SifcUb, Tiiztlrt & C.a 

Casa   de   Comralssóe* 

SANTOS 
»-ROA VIMTB CWOO DEMARÇO-St 

Gonorrbeua 
Dlenoi-rhaglita 

Curam-se radicalmente o em poujo tem- 
po com a 

Injecçlo Vogeío—Mineral 
da 

Pliarmaeia Ypiranga 
42-S. PAULO, RUA  DIREITA—42 

Preço :—Um vidro   .    .        rs.    2$000 
Uma dúzia .    .        rs. 18$0ü0 

Remette-se para o interior 
  6a-48  

Procurador 
Christino Augusto da Fonseca, com longa 

pratica de emprego publico, encarrega se do 
recebimento de congruas de vigários, orde- 
nados de professores, juizes e mais funecio- 
narios públicos, e de todos os negócios que 
correm pela câmara ecclesiastica e reparti- 
ções publicas da capital, mediante a com- 
missSo de 3 % pelas quantias qne receber, 
livres de despesas. 

Residência—rua do Senador Florencio de 
Abreu n. 37. • 10—7 

O  SOLÍCITADOR 

Augusto  Piedade 
Trabalha no escriptorio do conselheiro 

Duarte de Azevedo—Rua de S. Bento n. 48— 
onde poderá ser encontrado todos os dias 
úteis das 10 horas da manha ás 2 da tarde. 

Incumbe-se de liquidações commerciaes 
em qualquer ponto da província. 

Recebe ordenados de professores e outros 
empregados públicos. 

Aceita trabalhos de jury e outros quaes- 
quer de sua proQssto em qualquer ponto da 
província. 10 

Rua de S. Bento n. 48. 
Residência, rua Florencio de Abreu n. 3. 

Vende-se 
por HOO$ uma casa com grande terreno no 
Caguassú e outros terrenos também ahi a 
h% o metro, assim como de 30$ até 100$, nas 
ruas de Santo Amaro, Liberdade, Oloria e 
Conselheiro Fartado, o pagamento á come 
cúúTiur ao comprador Trata-se na loja de 
colxdes a rua do Imperador, 6. '6—5 

De Lactophosphato de Cal 
AthnittJdo na nova pbarmaeopéa ofílcial de Fiança. — Approvado pela Junta central de Eyglene do Bnxll. 

As experiências dos médicos mais celebres do mundo tèm provado que o lac.ophosphato de cal 
no estado solúvel, como se acha no Vinho e no Xarope de Dusart, é, em todos os períodos da vida 
o reconstituinte por excellencia do corpo humano 

Nas mulheres grávidas, facilita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vômitos e 
outros accidentes da gravidez. Administrado ás amas de leite enrique-se-lhes o leite, preservando as creanças 
de eólicas e diarrheas; a dentição faz-se facilmente, semdôr e sem convulsões. Mais tarde quando a creança 
está pallida, lymphatica, com as carnes flaccidas, que apparecem glândulas no pescoço, a cha-se no lacto- 
phosphato de cal um remédio sempre efficaz. 

Sua acção reparadora e reconstituinte não é menos segura para os adultos anêmicos, que sofTrem de má 
digestão e para os que se acham enfraquecidos pela edade ou pelos excessos. Seu uso é precioso para o$ 
tisicos porque traz a cicatrisação dos tuberculos do pulmão e sustenta as forças do doente, favorecendo sua 
alimentação. Em resumo o Xarope e o Vinho de Dusart estimulam o appetite, estabelecem a 
nutrição de uma maneira completa e asseguram a formação regular dos ossos,   dos músculos e do sangue. 

DUSART, Pharmaceutlco, 8, rua Vlolenne, PARIS e m princlpaes F&arniaclas e Drooariis 

. UHnmti 
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ato de Quinina de Pelletier 
Chamado dos 3 Cacheis 

ARMET     DE     LISLE    &    C Successores 

Desde a descoberta do Sulfato de Qutnlna por PKI.UCTIICU, este produeto tem mantido a sua reputação de 
bondade e pureza, o u sun marca é preferida «m todos os mercados do mundo, apezar da competência e da 
faUilicuçãn. Os Snrs. AIIMKT DK LISI.K, successores de 1'ellctier, reahvãndo um novo progresso, introduzem 
o tíulf ito da Quinina d ; Pslletiar em pciuenas cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muito 
soliivrN, Io conservarão indeliiiidii,(|iie não endurecem como as pílulas e gragéas.São o especifico certo das 
frb • JS p r.iicionas, teroiariaa e palustres, das dores de cabeça, enxaquecas e nevralgias, 
gota. ihjuiu itismo, as aífecções do fígado e do baço. Na dose de uma ou duas por dia, o Sulfato 
de (Joiiiina CMitsíiluo o mais poderoso dos tônicos; excita o appelite, favorece a digestão, combate as transpi- 
rações exageradas, reuni ma as lorgas e dá ao corpo a energia necessária para resistir ás febres e enfermidades 
inleccíosas. Vende-se em frascos de 10, 20, 100, 200, 500 e 1,000 cápsulas,© que permitte ao pharmaceutico 
satisfazui'   todas   as   prescripções   médicas. " >-^>. 

Cada cápsula conlém dez centigrammas e leva o nome Pelletier impresso em preto (muwd 
D posito exclusivo, em PARIS, RIGAUD & DUSART, S, Rua Yivienne, encoutram-se em todas aa Pharmacias.^-^ 

■ -fcCJiraBraaffiamsaggsaEgngBag^^ 

8ANDALO  MIDY 
Pbarmaoeutko da i* Olaaae em Parli, 

Approvado jj«i« Junta central d« Hyyimn» do Brttmil. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri- 
mindo a Copahiba, Cubebas e  Injecções. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nas principaes Pharmacias. 

Hotel llalía e Brazíl 
RUA   DA BOA VISTA N. 54 

Neste bem montado estabelecimento  en- 
contra-se  rmvioli, talharini e  biff ; apromp- 
ta-se a gosto dos fregnezes, a qualquer hora 
aUás 11 da noite. 

O proprietário, 
16—11 Agotíino PwxiarMi. 

Mmntnmmmm 
Officina de machinas, caldeireiros de ferro 

e cobre 
Machinas e os competentes accessorios para qualquer ramo da industria. 

J. mm s c. 
Sab.,3»e5»30—10 

UU 90 TaiUllPH0"CAIX4  51-8. PAULO 

um mi 
oot 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1S84. 

Acha-se a venda ne escriptorio do Correio 
Paulistano. 

t»i»«M?o   HOOO  

Casa   de calçados baratos 
Laigo de RÓitrio, a. I 

mm mi iii 
mim 

Grande   sortimento   de   calçados 
Tendemos barato e 

A Dlnlieiro 
8—LARGO   DO ROSARIO-8 

Casa Vermelha 
BA.ilCBLL.Oa   Oc.    A.L.MEIOA 

Dinheiro sob hypotheca 
S\ h Andrade enearregan-se de levantar 

qualquer    quantia,   mediante bypotbeea de 
Íredios; trata-se à rua ue S. B«eto, 59. •*• 

nptorio comoerci»!. Q| |4.) \*—:% 
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